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'S1n�ose do BoI. Geon,i�. de 'A,.. ��lxI.15 N,et�Q, n,iUd,Q flt,d
'

(Is 23,18 hs, 'do dia 28 Cio maiõ' de 1967 ,

'

F�NTE FRIA. ,NeÇ}ativ,?; 8RE's.SAp ATMQSFERICt,\
MEDIA: 1016,8 milibares; Tt:MPt:RATURA MEDIA:
23;7° centigrados; UMI ElADE "RE,LATIVÂ MEDIA: '

'

89,4%; PLUVIOSIDADE: 25 rnrns.; Negativo _' 12,5
mms,: N�gativo - Cumulus - 'Nevoeiro - Tempo
médio: Estave!. ,-

, \

SIMTESEr I

lNQU�RITd

j "

�
(

-o Juiz da décima vara I'
.

criminal, determinou aber­

turá de J jquérito na Poli-
� I\-'

,

êia Judiciéría, a fim de apu- .'

rar a agressão sofrida por

repórtores e totograros,

I! além de,(estudantes, qual1<l� 'I
.

,

das lIÍanifestações, que ti- I

'I'
véram lugar 4", feirá na I

.

"Gua9álJara, Os homens ,da I

imprensa, estavam, em l,ltivi-' I

•

d�de profíssíonal, i

na ·oc,a. "I
-c

slão. ,

"
,

')/ ,

·1II

VIAJA
, (I

-Dízendo que

.'

f�a visita, I
.

ei1i apêrfas- de cortezia, erh.
b;rcou, ontem, as 9' horas '

d�, manhã, para' BU�l�OS
" ,

�yres, 'o Ministro do E4_.)l"
bto, acompanhado d,'). espó-:

I?� e_ dOi� áU�lia�:es,'
'.
,'_,

FLóRES DIZ O
. (
I
.... • "#'

�

,

f
Na próXima 4'. feira-,

<depútàílo',Flôres' Soares,
, : vérá fazei

'

pron�nciament9
na Câmara Federal, anali·

'i, 1"
-

,

.

saúdo a' situàção econôruj-·,
e�fi.mpíÇ.cira do País

: apontam�o< os remédios
( na ,sua opinião, "dévem
usaclo�. , ,

-

, í;,'

,
.

i'
j,

, .

BARCOS MUDAM, RUMO

��� .

�'
, Dois barsos , mercan'tes

israeIttas" que se dirigiam;
'I' . para. o p,ortb de H�ilá,' mu-' r

, ", '\ I

I daram de rumQ'e dirigiram-
'

j. se para' um P?rto sul afri-'
I

. cano., .Informou, o jornal'
í ofiélal' do' � Cairo Álá-Hâ�'1:rl. ':Seg'undo' a"mes�a fonte, fo-:
ram as autoridades britâni-"

,
'eas de Aden, que aconselha- ,

1', ram aos dois n��9s que"

j' evitassem o estreito de Ti-,

I
l'ana., c'

, \

EDUCAÇÃO MUDA,'

\r
O 'Ministro' Tprso 'Dutr,a,

já está i'1.iciandO'. as provi­
dênCias para a tr�nsÚiêll­
ciiJ, dó 'Miliistér'io da Educá·

• 1\., • j

çãq e Cultura pára Brasília..
I É int�r�ss€), particular -d�

.

Pjasta, efetivar 'essa mudan!
ça, o' mais depréss?- passjvei.. '

CONVOCAÇÃO

!
A Delegação da Venezué-

,la' na OEA", dec\arou que
não �lavia soli(\itado, ainda,
a convocação de mna ,reu-

• nião ministerial consultiva,.
para examinar o problel11a
da subversão castro-comu­
nista ém seu território.

\
, .......

,,'

EXERCITO A DIS�O�IÇAO 1"

;
,

,

-'I
I

O Exército da Guiné, está
a disposição dos Países

Árabes, em caso de gúér:
,L ra.( O oferecimento foi fei­
,.I to pelo Presidente da Gui­

'I né, ao Presidente Chamal

'l!",)\bdél. :N�sse�, durante, um

r�,�iscurso captado' en� D!lkar: l \

IHDUSTBIALIZACAO
. .)

(Leia editor ial.na 4il• página)J

,I

."

:�esgosta Militares
o formal,desméntido oposto pcl� ministro Ron-

do,'; 'P?chcco, chefé da �a'sa Ci�H da Pr'esidel1'da da
Republlce, ás noticia'; da existencia de grupos mifi­

tq'eJ.! Jc�cQntentes com as -diretrizes traçadas até a­

ao_rà polo "presidente Costà e �ilva foi qmsi'd,erado COO,
rr'Q dc,fitii�;vo, por 'circulas de responsabilidade das

Forçlu Armadas,. os quáis .disserem que desse modo
fica encerrude "mais um capitulo das intrigas e das ímedíataméiite essa versão,
tentl'ltivós de provocar dissensões nos meios revolu�io-
_ res,",11tanclo, inclusive, que

não

narios."

"Atribuiu-se a "11111w du-

1'0."; no notidiario dos JOT­
r.us, a rcsponsabilldade por
um movimento destinado a

"alertar 0'oresic:ent3 cia Re
, .

publica. contra o atual esta­

do ele coísns". Inúmeros de

seus porta-vezes habituais
apressaram-se a desmentir

Nr:nJpi;� iS' �J) , Ji',11Ü,"', eh, t: IS divcrgencias não ultru-
zom esses ci;'�Llli,s, 'I gudo

/

prssr.m o "campo estrita­
direta 'uu in(ll[(,t,ln:e:�,:;' 80 mente pessoal e particular"

Del errninados s e t o r e s.
/ .

qualificados como "urna mi-

noria", por motivos de or­

.dem, pessoal, díscordarn por
exemplo da 'atuação elo mi

'nistro lVI.ag,'llhães Pinto do
I r;-:mi' rat i e do IJx:OpóS to do

hoje a "linha dura" e o gn­
vcrno rcrmam um, 1110(':)

n1nnoli�ir:o, .1<1 que sou, 1))';\1

('líJul' l ic.cr, o marechal CoS

ta e SHva, é quem está na

Presidéncin da' 'Republica.
Acentuam, também, os

mesmos 'inforrnalltes, quo
não sabem nem "acreditam

� ,_"q.'"

que qualquer um C]OS:'8CU:o

. J;' tc':',r8Dtes- se I venl�Gl,;).lIfÚl/
zando (o nome (1;, -Iinha

FIESI� E' ICM
, ,'l

A Federação das Indujl.trias do Estado ele, Sã.o Pa1flo
encaminhou ao ministró Delfim Neto, c1't ,FM:c.nci}l;, oficio,, '. , )

mIl que ,'assinala: qúe "a ,'ltual legislação' do �CM p�ra pro-
r :" qJltos iinÍlort,iidos coloe� os prOdutos brasileiros; so'bí:et'J.'

..

,"

'-,,; �
.

"

,.; ..

'

, do QS',bCllS de proqlição, dentro de um con�;,:t9-' ,dçsvlÍpta·
,Sob o ol�ar do "preside,nt.e da ,.A��enJblé!à' 1��9ist�tiYa <

o ' joso .-fí'1ce" 8l'U111a' concorienéiã. favoTec{�a". Isto 'porque,
- çhefe do ExecutivQ �ssina b �ontr.ato paÍ'9' a reformu- ,"no;; ter,mos <lo Ato COl1'lP�ejTIentar n:\.36, 9 ICl'íI não.incide_

I' .<'

l'acõb' admini�t·ratiYa .da 'Secrêtarlél da" FÓzenda, , ,so))re,<o,s produtos importados mas tãó 'so'mente sobre as

, .
'�,

,.. ".. (I�ia',n'a,8a;"páginal;_=.: .': operações realizaqas COlU esses;'ni�smos produtos".,. '

\ • '-.
\ ,,'

,

,#"' ':
t ,

(
"� " , • :' '

• t.._

t:�ã:��:::nl�
C��sações

.

, �o cmb;ll'çar para" l)or.�u. . Antes de viajar paJ.:a.. ,Ge­

gaI' o nlinistro dl) Ju�tiça nelira () milústr'() <19 Tra·

desmentiu' qlic o � govêrno
..

b�lho illfol'l11oU ao deputa­
esteja pogitando de Pl'OCt;- ; do, Gilbe,l:tQ_ Az�\'clW qúe �
der. a uma revisão"'dos

\

pro- pi'csidentc da UCIJública cu­

c�ssos de cassações promo .. ,:viai�á �esm,o na prõxinla
'"i.das, pe�o' l\ial. .

Càs!elO 'sed.laj�á" ao �Cong:l'esso' Na·

Branco. " . cion�l o projeto tiue estati-
,

za', os 'seguros
'

de 'acidentes
.

J\centúou que o atual go-
.

do 1'raba.lho. Ao 1es�entil'
vêrno não permitirá o' re- ve!:sões de qUe 'o Mal. Costa

tôrno à a�terior' i Revolll- \, é silva' ,havia recu:tdof de

ção d� 1964' e que não" será ... seu 'prppósito; o' si'. Jarbas
J ,Passarinho .a;J'il'mou, que é I}

t,olel'ada 'a pal'ticipaçã-o de ]JI'óJ,JI'io Cncfe da Nação qUtl

"elementos, subversivos em está disposto
j
a .sugerir ,i

assuntos políticos do ,p�ís, me<lida.. ,,(i

" ,

Bta�iI· Se Isenla
Do "AHaire�'- I

Egild�l$raeí' ," :
o- l;Jlhústro'Magalhàcs I"m­

to; das· ReliçõCs ��tkriore�"
e�t:eve on�c,ní' 'tlo 'Pal*cio
das Laraújeil'as;, I

lJarlt
,

"

:Eslalização ,Do: .

Sêg,uro Vai ".-'
I

f 't'" �, "", .'

:Ao .'tongfessb

t"là" De' "a�edo
Define a' ,Política
Indusldal
o ,ministro, Hdl11uodo de

Macedo
-

Soares. da Illdúi
\' .

,....
\

'

iria,: allU1lC,iou ,vara amailhã
um pronuUCiamellto em que

. pçf.illirá ,u .poLítica
.

de.' de­
'senvolvi.l1lcJlto industrial do

'país. O' n�iri:ist.ro
.

falará' na,

primeira' retulÍão' da "Comis�
são de

__nesenvolvimept� �n-
, dustrial do' Ministério .da

segund'Q ,revélou ,:....,.." infor­

mar o presideiIt� ,da Rep'�­
blica: sÔbre os úlÚ.iuos acon.
tecimentos relatiVos Ia cl'ise

eCl6di,da no Oriellt� Médi�.

Ao se r�tirar, _j) cliallceler
disse 'que o nrasil sé mano

tém, em ]lo�jção' dp �bsolutit
isenção ·e que tudo está fa­

zendo l�ela lilanutenção ,{l;t
paz naquela l'egj.�o.

Indústria e :Co:mércio,'quan­
do ,também será exaniiÓado
a 'necessidade lde reformula­

çã? da politicá' de �s#mú.lo
a

,
vários 's,etOl'es \lI} produ·

'ção iridust:riaI,
1 f'

)',- ,n'"tr� � Jarbas Passarinho duru". para, divulgar a cxis-
',(1'; Trll158'lh-o,' ele "executai o tcnc.a de movímentos . cta­

que uonomirvirn ele "abertu- c!ueJa especte.
ra muito 'violenta nok meios Tanto o� integ,rj'1f1l;e-s. da
sindicais". As' restrições .feí- "linha dura" como os rheíos
ti., ao 'primeiro élizem • res- militares em geral, dela

,peito apenas "á' falta"de co'.'" (esvmculados diretamente,
..

._

rnedimento que caracteríze . afirma,r,'U11 ser desneces­
o seu elesejo ele se torríal: sarip

�
e extemporaneo" qual·

'propnlar, il1ternamente, e1}1 qy�r movimento para' n185'- \
detrimento ,de seu trabalho' har fàtoS' ao presiclent,é. ,]"\

no campo ela política exte· RCP�lbli,'ca, por dOi'S"' '�1ioti.
rior" ,

"

vos distintos: prin1eiram;;m-
Mesmo sabedores dessps te porque o marechal Coso

t:'l tos, os circulas militares ta e SilV,'l,_mais do que nin

g :w"!nnmentais a f i r m a m guém, sabe (j que ,?stá aC0!1'
que as dlvergencias estão 1-) tecendo no seu' gov(i;_rno; e'11

?ontinuarão, a estar restri- segundo lugar, qualquer cr;�.
t8S ao c'1mpo pessoal, Ja, tica que se queira fazer a

que os objetos clas eríticas '" ê\eterminado setor não imo

acusações são elCHlentos' :la -i pli(','1 na formação dc :"mo·
L C'onfianca cio presidente COSo " 'vlmet;ltos de militares", já

/1 e:xísl U1GÜl ele cUverge:1' .1 ta e Silv'1' e, portallto, inata· 'que o presidente da ReplI'
c!as ,de �lguns grupr;s mili· 'C'�1Veis por, quaisquer gru' blica tem por 'norma GOD·

:'1"es. Rm rehe-:lf)' _,I deler· pns isolaelos das Forças A;'- sultar os seusJ coler,'�ts (1'.'
lTÓ1W]';S mi;n<:( I OS (\0 ' l1lf\ClélS

>

f,'rcla- s'.lhre as' jnici�lliv'lS

governo, tomarta a inicia-
11V8 de "alertã lo ou 9-8V�r·
minar rumos", símplesmen­
te porque às', Forças Arma­

(,'is:' unidas "'como estão,
t6rh 'C:hllO prirí'iipio funda­
mental a f)re;:crn0ã�) ela

hierarquia c cttl dí")çl-:)i�\)(l, o

que Imt-edc C]í12 '-(:,I uqucr
um ele seus membros se di­

\ rija ,'10 presidente da Re-

puhlic:a 1;ara abolclar I assun,s
- I+<,

tos que não são c1:e sua, com-

pctencía e 2-IÇ8cl,'l',
O Servíco :N;à:j8�éll ele

T f
- -1'" .

�n ormaçoe3, como org8.O
êluscultador eie teclo's os se·

,'troJ'es
-

da opinião ' pl.jhÚca,
iqclusive lj'.1 '1rea Y.l1lliL31�,.
tem. r;oI_?ot::,nten:;tcnle 'deixa\...
elo: c18ro, eni seus.l'elatórios
perioc1iCos, qU(� 8S ll1lCl<l'

tjV:lS elo úwerno en� to,
dós os (:8111p08 -têm ,obtlda
a.peio un."nime elas Forças
Arm8das em geral.

-

....

�HNORTA

COSTA NA "LINHA"
'q:ue vai t01'nar e C;0l1V81'.',ar

COl:n_ eles' frÉmcamente' sobre
os seüs res)lltados

:;:v-�.,�I' '

....t�,,"") �,

--

{'r;"':"'�""''t;,''!� -�,..., ��""''''fo;..:",",.ey��, �t"'�«�,

Jt.urõ:', Rêlà,r'd,a a ,.,

Decis:o Do Congresso
Suhre a Presidên'r;ia

�,!re�!o De Julgar
Crimes De Stil�ql

, As_ Gutoridqdes dlplomaticas do
Nemanha Ocidental estão satisfeitos
com (') _Dmecer favoravel do p'rocura­
dO'vgerÇiI ,do -Republ ico ..00 p;ediclo de
'extraQiç�ão çJe 'Franz Pawl'rStong�. for-'
mulââo por se}" país. ..:

'
.. '�

- . O pedldb .polonês'. não fOI aceito
'_ entend6in a� mesmos fontes - por�
ql,le contr� Stangl não 'exíste 'processo
nWjuc:.c paíS' c, por lJlaiores que lén�am I

.:wJo os çrjmes, r;or -ele\' praticados o_'
éxi radiçqo nõo poderio ser conced-ido'
pór' fa Ito (�e base I LiT-idlGa Em rel'acõo
�o pedido aus'triaco" os alemães och�m

, \ .

que apesar de muito bem fundamen·,
todo, .ós crimes atrlbuJidos 'o "Stan91�sõo.r·
bem menores,' pOIS se referem ,ao pe­
riodo em que o, ex-55 não era impor­
tanle na hierorqLíia nazistá, mUito em

boro' tenho sido diretor de um institu­
to de eutanaSla, perto de Viena

\

Segundo a Embaixa:lo_ ela Alemo-.
n'ha' Ocidental" Slangl �será 'Julgado
também pelos crimes cometidGÍs 'q_lOn­
do résponsavel pelo" exteriõlini9 em

masso�<lçJe judeus no tampo de Treblin­
ka.

Selor.es parlamenfores governls!os
observam que o sr Moura Ar:drodc
vem procurando retardar 00 maxlmo o

decisÇío (cio Congresso sôbre o p�olelo
<de r.esolução que viso o éonferir 00

/1" pedro Aleixo o �xercíéio do pr<;lSI­
denc:ia dos sessões conjuntos do Co-
moro e do Senado ,

Na, últlll\q ',semana; dizem, apro­
v�ltonc1o questão, de ordelõl levantaclo
:;;óbr-c 0_ não publlcaçõo dos'avulsos (lo

m,oterla - por culpo do propna Mesa
do Sena('o - o sr. Mouro Andrade
de.lxou de realizar o sessão previstã,

Depois, cance,lou outro sessão,�'em
home'nagem á memorio do cI�pt�õclo
Walter SÓ, que falecera A norma '-­

notarfÍ' -os governistas _ tem Sido a de
nôo haver 'ssão apenas no casa a

Que pert�nce, o parlamentar. O Con­
;'rec�o 'nõo tll1ha por) que deixar d'e
funcic'10r

Realizando a"nteontem /0 sessõo,
o pre:Õldel"1.te do Senado deixou o fll"­
m2iro orarlor -- sr

•

Josaphot M:Jrinho
-- fol(1r mais de uma hora, sob a' ale
errõn de l'ue êle fôra voto venCido no

r0�l'C.CÕO de Consti.tuição E/JuStiça
,

de Senado

o governador Ivo Silveira recebeu em audiência comissão de pescadores
que _concluíram o- curso de capacitação profissional de pesca, patro�inadG'

pelp PlanQ de Motas do Govêrno

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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laeejam Conferência Sôbre Investimentos
üraslleíros reunír-se-ão .com tilncntos,.\ .,eonfm'Gncia /'(" nuecíuos (,oW('IlS·r!e1l1('Rlí,. íaLísticas Cl'líJ6:iom.td::\s com sooinçao Nacional 110j;tC"[-
os seus "companheiros" elos presentará também uma, (l- cios, econnmístas r- índus os ióni.cos a serem d�ll:lali- mericana {1Of l<:staç(os Com-
Estados Unidos na, 'cíl,pital- partuuídade 'pàra que sejam íriais. �II1S, Espera'Rc quI"- ao térm i- panheíros, cm çoJr�boraç�,o

,l1orte-arnel'íé3na para 'um ouv:ldas e discutidas cxpe Antes da cuní'erência de no 'd:(, Cmlfmência de Was- com a Agência Norte-Amert-
intercâmbio de íntormacões ríênoías relativas a ínvcsti- "\iVaslü.llgton O� rcpresentan- llington alguns homens de cana para fi Desenvolvimen­
sôbre oportunidades lntit�a. mentos e negécíos, por },Ja.J'- ' tos bru::iiJeil'p.<; comparecerão flP.g-.ícios c industriais norte- to Internacional, em Washin
mente l,e�ll>ficas para. ínves- te 'de internacionalmente co- a reuniões a serem realiza- ampr'j('UllOS' acompanhem os g-ton, o Escritório dos Com-

d<ls em junJv), para preparar Sf:I1S co!rg-as brasílelros ,Je panheiros (b Aliança (la.
os chamados "Bl'evcs Resu volta aos seus Estadns, para USAID, no !3rasiJ, c a Fede­
mo, lllfOl'm:tlivos" sõhre as (''{aminar pessoalmente as ração Brasileira tios Corn­
ativitl, dcs \ d(' negócios, co- oflm'(unid:HI"s IJ3m Investi-

'

panheiros ChL Aliança.
Últ:l'cio c rmhistl'ia em SClI:'; Jlwntor;, () sr. Êd�a�' 01'1', da "Orr

J'eSI.leútiilos Ef.;L;�(j(Js. ,DoRs I':sla, spd a primeira conte Industries, Inc.", localizada
I'Cptf'Srl1tan(r,..; c diversas ()·�1· .Il�nda em grande escala sii· em -Grand Rapids, Míchi­
�,,,ô!'vad'IJ'e.s procedentes de bl·fõ investimentos a ser rca- gan, Presidente elo Comitê
cada lo". rios 14 estudos liz:Jrla pelos "companheiros" Assessor, em Washington, ·:1-

"companheiros" no Brasil brastleíros I> norte-ameríca- sitará os Companheiros (ia
tevarão r:-;<;ps relaí.óríos a nos, 'loh a égide da Aliança Aliança brasileirus durante
COnfl,J';::lIeh de wasnlngton, para. o 'Progresso. O encon- a última semana de maio
OFldp. 'êlps SfCj':Lfl utilizados tro está sendo eonrdenado corrente, para discutir Os

corno ÍLil'ol'm::lção l1l:{�"ia silo pr-lo Comitê Acessor sõbre planos referentes à' Conte,
hre as f'xig'í'nda<: lf'g'ais c es- Neg-ócios, pi-rtencrntr fi As, rência,

",J:' :-_'

,às 10 h�"", ': ,�'.,. ;: '

, M t' ,:.... ,-", , .•,
\

l
' r�(�, o, _.�t1���i,;·�!�.

..:,... MÇJ_is ur'tlq' f.<?l?91��a q�
Rresent,áçgp ') ;d� "9.ê��q!
WALT OISNty, ',':;,
A �SPAQA �� A.,,��,
'.; . ,·"h;cnicóror! ",

Censurá:' até':S'·,Or.lOS.
ÓS 1 1!2-33/4r7�9 hs;'
Oobbí� RerYnól�i ",. ,

Greer GorSon·
,

. Rié'drdo, Mº�tçl�qn
erh' ,.; '"

, ,D0MIHÚ�U�'"
CinerriqSccQPe, �," "

:r�·cnlé:oI.Ór
Censura> até·5- aMos,
Vem óí' , ..

' Doutor
'

Jivogo, ;'.

-; ...

;

, .

(
"

, , -�r

y�� \'"
"

ompanheiros' da' aliança
"De !jlm1ens,de·m�gócia" I mentos"s 1'� o tema de uma l;a.' novemnrn 1l1'ÓXÜ1l0 em

para Itmlléi.�",de·m�f/íéios (� conferência (los Cornpanhel- Washington. ",

'. . - 'I' '

O)J>urtnnhladps pa.ra. Investi- rns ela /U11,!lça marcada' pa- l{icllresentrmtes ,de 1<;staltOf;

, I

'aquém e.d'além mar"

"

'. "'r
"

" �, ...

, :l

'i. ,J

,
<'

,
'

..;.. ; (

,
.

� \

J,

\

.I

•

.I ��
•

,

I

!,� r �.� ;

,', " ,Q$, -� .hs.
.

t. � .'Um, film.e morovilho­
� 'qes�t'lrpI9qo em pleno®cedt'lo!" i
� ,,-

-

" , '

-" �, ',.-

º ,VELEW�,O'-OOS,SONHOS
�'i��rnq�çoP?

.

,

-:\ : , " -:' �Q$.tmqnCoior
C;ensure: até ,5 onos-
'" ' ,'�-�,�

'. ,

, 'r
. "

,

.

és 4!7-9·hs.
Stuo'rt"Wh'ltmoll
':.-�, SLtS,9nflo!1', York

em

P�ROIDO$,;NO
,:' ',·�i\kAHt\Ri
Pqn�Vi,�i(N,

. "

'Tecníco!or
Çi;'tIt�4r.é: qté, 18 'onos
,"i..:

BOIY"
,

'às�2g4�7�9
Dqnq Aitdr.ews

'Ji'liie Powcl [

hs.

�:> ......,_�_ ....._= ...... _ .......___..,.,__'"'_ ..... _ •• ,'"- ,-�_�_.....a-_, ,._.... ,, �_' �.

'

__

Deu r6.Ílida circulada (:{:'i.

nossa (idade 0.',Diretor da C/:i,'­
'teirs de, Crédito do Banco t�ç,
B1'3:Ú'J Dr. Paulo Knnsler n.l)i'�
nhausen.

o Gabinete da Secretaria
do Oeste, quarta-feira homena­
geou Miss Chapecó Maria Ef.ói
'lVfncharlo cmn um jantar.

\�lJis(jn Shllonal día 10, cs,

taró no l1ailc da Balança nos Sa�
Iões tio Lira Tenls Clube, prO:nip"
ç50 do Centro Acad.emico XI d(i

Faculdade .de, i')j,.,F�fCW��'o ,da
reI�'!).

em

rela Vasp chegará s'e:xta'
feira ri, nossa cidud� para parti0'
par .da n.oite em black.,tie sáh�t
do . nn Santacatarina Cou,ntl'y
Clube, a Jornalü.;ta Carioca J:'�p ..

zarci,h, {lc "P ,Jornal". A lHJ,!te
. mr �icgfl'hc'l. 'c caridade terá Cf;'�'
mo atraç�o a aprese\ltação tb
(((-'01 �"""'::;A -. e-�l-�""

,UJIO "" �[:li •

. ZUlU MACHADO

está em francas atividades com

,a COl8Ção que apresentará dia ;}

e prcoeupa -se COIn seu non H�

que S{; tornará nacional. Trintl (':

duas emissoras patrocinadas pt'.
, \

la Bangú, comentarn o aconteci
menio do próximo sábado.

Ontem, em sua rcsidê"H: 1..1

a S�·a. ''lua Tavares MoeUmann,
, � .

l'CCH.1CU Senhol'as de nossa ��!).,

cicd,:Hle, para um chá benefi�e!t·
te.

o Governador Ivo SHvc;,';,
o Cmltra Almirante José Can.l­
lho Jordão, e o Presidente da �,\s'

sembléia Legislativa, Dr: �,eci:m
810 V1nski, quarta - feira estiv�r�!I1l
pre3en Les às hOluenagens da p;:!5 '.

sagt:;m de mais uni anivcrsilf!l)
da .Gatalha do TiuiuiL

EVUlldro c

.\r,' ."f"o,'

.'Q MAIOR Çi,l:;liO DE
,', "',, 'l)ty\,':HOM�M

,

'

, T@çl'!k;qIW
, Çén�lJrq: Çl'fé ,19 gnos,

� '.:- ..

I"� !,
,

, Vém .-aí!.:- ,', DOUTOR.
J'IVAGO .. \

'

.

�<;... ..

," . ..,

'1lJ\IRBOS'
'.... j

'.

, IS'flEITO
/'" -:

:GLO�IA'
-;." . às·2'Hs.
�, u.m·a 'fob-úlosa opre­
s��r:itd,çêí<;> qó 'genial

.

'

'WALT DISNEY:

A:ESPADA ERA A LEi
, )",ecn(çoler'

Cens.ura: até' 5 anos,
, ..,' '1

..,_,

�' , :'qs'4�?-9.hs.
Michael. Gaine '
"

-5hirl!?y Mac Laine
, I

'em'

l;a:ilc B�'anco, será' dia 12
\ de �}�osto no Salão da nova Serle
Soó:;!1 de Clube Doze, e conta tI
com �: apresentação das Debuw
tante;; Oficiais de Santa Catari�
nn, .T:J se 'enéonJra 11a .lista i'{�l�',
Dehutantes Oficiais' de 67, Ad,�,·
lia Canlü�o Trilha" flIha do 'S'�
c Sra . .Tm·g,e Trj1Jul.

Fcste:iou idade nova na uh:
ma qu-inta=fcira, Alhed.tr Entre�
Neto.,

),

Dirigido :\lo),' 'lPaulo·NlarlhJsl
é o siinpático programa mus.ical
"D;�sfilc Ballgú", na Radio Gw�\�
l'UJa, diariRmen1e as 11,�5 }1o·
ras,

JJ1.ah() de' SCli il1fOl,'mado (IW

a Diretoria dQ Clube Náutico V('.
iéirJI� ela Uiul, ern, três dias; em

na,s�a cidade, vemlml 120 �- tí�
t{tlo,::; pam novos SÓCÍQS pí'O'�

prietários da honita c luxí.H)sa
Sedf> Socia 1. ilHe será constru i(h

ern

Lemos em "um. Jornal rlc,

CapüaJ Paulist1., que foi bast�)n�
te CDllCúii'l'ido o vernissage ("hl
eXIJosição de }JÍllturas d� �atar(�
nense, IWdrig() de H;aro, 110 dJ'l
25, P passado.

>

Castro
'Niú::b lVridiúc[a COl1.sagnldos d(;
Cm'naval Carioca, 'encon.trarn-sl'
em nossa cidade.'- Ontem, EVi!H·
dl'o e Nucia, - foram ova-cionadüq
quando apl'esentannn suas ko

xuo�a:-; fantais no Ginásio Ch"H'"
les lHoritz.

F
.

'nf 1 I í

uí I onna( o -que recel .• en

quai{ros de ,ui ,Cavalcanti, para
sua :uxuosa ·r,csidência em Cahe

çudas,. a elegante S1'3." LllI� í'

Bay(''!' Ramos.,
\

-

O Dr. Paulo Freitas l\'Ieli'o,
P:residénte da Comissão de Efler

gia Elétrica em Santa )Catarina
adquiriu títuloi de Sócio propl'i�
üírin t10 Clube Penhasco.

,
, :. , 'ii.\§�l.;<ij

Procedent:e de, Brasilia, dl(�'

gou if.!uartaAeira a nossa cidacle
a Deputada Federal Lígia DOH'

tel de Andrade.

Dirigindo seu Volks YV
agC.l

pela tidade, foÍ viSito muito bCh!

aconlpanhado o discutido Radia·
lista 'Valter Souza.

I

rara -firmar contrato- com :;

Scc/eülria de Educação e Cuitl:"
111 ,.lo Estado, esteve em noss('I ('I'

dade, o atm" Sandro, marido de

Maria Della. Costa, :\ consagr.;lt!;l
aill�il deverá extrear 110 rreatrü

Alvaro de Carvalho, dia 8 pr(1·

xuu('11 com a p,eça d� 1Vlarcüs

lléii;), 'A Próxima Vithna".' Na

peçJ, Maria Della Costa, exH;f�
um maravilhoso .g,uarda-roilln
"_1 (800 1111111,o

....

es de
a,va�!llaue em

el'l1leiros) .

rensamento do dia: Os l!i�
dido� , nunca . devem ser fel tG�

com timidez,

COMO'POSSUIR LlSSú'
Cínemci$scope'

,

',' .' " ,Tecnicolor
C�n,sl,lro: <;lté 1'4- anos

IMP"8,'0
�s, � lI2.��U 1?�71/�·9-1J2.
1'1$ ••
A�th9nY Quíl'lfi

'.

E.J�Q Martineiii
OIl'1.qr ShClrif em

MARCOPOLO O
MAGNíFICO -

ÇirH�mºSçQ'pe '

f ,;" ,. , MetroColor
CensurQ: até 10 o,nos

llCliâ\ ,'.,

,.' 6s- 2 hs
Clark Gable,

" �Gris '1,ciy

UM AMtüR OE
,

PROFESSOftA,
'Cen�L!ró: ot� 5 qnos

,os B h.s
Gregol"Y pee1i:. ,

'

'O!O!W Bo�t'

MIRAGEM
Censuro:! até 1 a anos,
(
Vert{ aí!. , , . DOUTOR
JIVÁGO

". """'� «"�"'-''',
,

)
em

lnuito simpátko foi O alm{!

ço qU;lnta:fe,ira; n() bonjtà }�eSl

dência. ([o ca�l L�yre e Tere;<l�'

GomerJ; qltal1do: e�a hOlnen.agcu'
dá a Sra. Irene R.:-:rmosj d:1 Sor;{��
dnde de Itajai.

T Jcnzi, o costu;reiro ,em f.oro,
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Técnicos na Itália
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1 _:' 1 L\_/tlOOr{h�J1áçfto do Aper-

r�:=�==o='-'
��-�,==o=�==_

-'_:=="il :;:l�';�:;;iO�C(��";;�\ ;�:
li

BANCO CENfR.AL DO BRASIL
. /; i' '��:���r���l(�1 Il��:!��tt:'i;�:·. Ia

ii Comunh'.:ado GEMEC N.o 3' 'I';' (IRI') rará realizar entre I r;

I
'

"

!I ' I:'" . �e outubro de 1967 e 17 li('

Aos interessados na ccnsrituieêo de .;: -: maio dê 19G:, umriôvo curso

sociedades corretores e aos corretores ';, (le .. ,,·allcrfc'fjOa;11el1tó pata

)fici�is de Fundos Publicos. < I: . (rScnicos, ele nível uníversttá-

,

"

II�,. : r�o ,d.os países em dcsenvol-

li " A. gerência de mercado de. copitóis. reportan 'I, ' VJ�lepto.
.

. ,

I lo-se a circular nr. 76, de 22 de fevereiro de' 1967,.i . '"Ql'�,fetldo curso' oferece

I' ue regulo o processamento dos pedidos de 'regis:'"', a,pertil:llçoam'3nt?' em Cnnx-

I
..

. - .' '. .

.

. , trucão 'Naval
.

Instulacõcs,_

'0 e outorrzccóo paro funcionornento dos sociedo 1
] �d">

,

.'.: • '.,. "

f·
�

'. 'I' n ustríaís l'I'Iecamea' e l!:·
es e Irmos corretoras, membros de Bolsos, . co-; "1 � \ "é "

'

"1'
.

t'. . ri d d
. I' I' ed'6nf Cal1JCH" ',...( rnnus ru-

1'-
iuruco ·que os socieoo es la especte que ten 10m, .

!ião do EmprêsascSíderurg'la,

I' ?r objetivo t.ambé;n o inte:med,ia_;ção nas. opere- J
, ,li}ngennarin ROdnvi,átia, T(!.

I
oes de cambio, alem dos disposições contidos na :'Iecomhnicadiês, 0\\\' -Cornér-

,

eferida circular, deverão: "li ,CIr:. Intem;cional, '.'tleven�!n
ii . :"11 es.Interessados preencherem I

II a) incluir no objetivo SqOII.Cni'eaal, nl2ld padrte ,;el<?�lil 'os: :seguJll\tcs requisitos há',[.

II tive as proibições, ve an o,' pr�:í coi:,' �:'
o

II ticar operoções de cambio por conto pro'j )
.

f
-'.

III
'

. '''I'f'
'a, :_",,'ol'll1açao teemca�em

prra .
,.'.' '. I: ,:iIíveI;·',1.!l:Ú',,(ll"i'itál'i6·

.

,

II b), apresentar c:ec!araç?es 'das B�lsa,s,:de=, ,�9·;:Il.' ,,�.·)j):r:.:�l>·� •.�· e�p�riên�ia. pro-
,,',

. ,Ior,es" dos quais selam .mernbro, 'de Çj'U�,�· .\.,f!ssfo�al :�n especialidade
ir s: me,�iar:te averbação no. termo' própriq; til'··.. e��(>lhid.a pa)..a aperfeiçoa-
jI", ,�. esteri.derá�.a caução do título' patr·im,ori)ci.! n "

{
mentn, ,;g�m1 rteseenpenho

'

de

11/ .' os operacões de cambio e·
. -

q. ·'cargoS··'·de'.·c(,I'ta responsai1i., .., -

'I'"
I, . .c) desiqncr', na formo dos arts .. 60 e 7° 'deiJI Ii{l",de .de :diJ'eção;'

.

""" comunicado ficam nr. 5S, de zs ''âe"de:ll''':') (\).� e'oI\Tll'�cer llelo,men'lS
z8r)1bró de 1966, e' através' 'deélOraçõ9,I '

�111 �
dos' '.�iJ.1intes· idiomas:

autêtica e com firma reconhecidas no�l' .mgles,· .fl'imcês, espanllol e

mínimo' cois (2) administradores o�· ;ep're-� :italiano, ·ftrefe�encialmente

II s�ntantes para àssinarêm em nome "do'!!" o último; "

soci'edade, conjunta ou., separadamente,il. ·d),,,- tér'en'tre 23 c '35 ,!�

II subsc�evendo, inclúsive, os contr'atos' 'deli, J]os de idau.e.
.

camb O ' ·.�os pa,rt);;ipantes �Ios'cut'·

1!1
' I. ,.11,1' .' .

. :jOS ,serão _ 'concedidas l;Jôlsas
I

- ,

,
'., .JI.·, *; estudo l1'nc cotnpreendem

I)' ._.
2. Considerando, cutrossim, que' a

. c'onclu-.�',: . "

I
-

d d
·

..passagem· de ida. e volta e1]-
,'S,go <;>? e?tu os e normas para implementação dás.1 ..

", •

t
-

b d
- tre o Brasil e a, Itália, mi:'n·

.

In$ ruÇoes a�xq os pelo resolução nr: 39, de,2;O dei! .salidiuÍ,es â� lOO:OUO liras' pa.
/,
o��ubro de' 1.966 .. detEm.n inaram 'substancial Per.,c,'Ia.";I. 'd .

..

"l'a es:pcsas de nlanutenç.ão,
I tlo ,tempo utll estabeleCido pma ,cumprimento, pe-,,: .

I
' I'lag'cnsó inl,'1 �Jas exigidas rc

I,
os interessadcs, da's disposições ali e'statuiçl9.s, 'im-�: 10. programei de estudos, e

" ped Indo adotassem dentro dos prazos recornenda- �1 seguro de "ida, contra aci.dos os providtncia.s cabrveis, comunicamos ter e�'ste'! l' t
> '.

- eu es, e de sáúde,
Banco Centr.a[ resolvico prorrogar,' per sesse�tà,'i' Os pedidO" (le" .-

(60) d ' "1
� lnSCl'lça�,"

ios, a par�i_r dos' respectivos vencimentos"os'l ,hem .éop�1) de inforIlncões

II prazos" estabe'lecl.dos nos' arts. 122, li, letra "G'[,!-l',' adiciona'is, noderão ser �lil']'
132' e paro'gr:- la, 133 e 134 da' resol.Ução nl:< 39"'e'j. gidos·ao S��vico CulÍur�I (h

!
item XI·I 90 circular nr. 76, de 22 de févere·iro de�,: En·l.hà'ixaàá <la> Hália :(R{).�
1967

,.

'I '

. 'I' , • '.' :j. .

..�ta,s L\tl-,an ieius �5,4, Rio clt'

r;'�: '11,:; .Jareiro; GE ,'-':"".ou· aos f;01l'

I,,'
Rio. de .Janei·ro, 19 dE- maio de ,1.967 H" sulf1(l'o�.'ItáJiauos nos esta·

." GERÊNCIA DE MERCADO DE CAPITÀIS -. IL: ' i:los�� ou ao E,cl'vico de Re'l'

,

.

, CELSO LIMA ARAUJO"
-

"

i! .. _çõcs Jnterri�.ciou;is" do 111s,
l/

.

Gerente :1)\
.

tHútb' pCl·.la .Rjeóstr�lziól1e
II" I'

. '.' ,

II' , :., ..
' .IJ:l,dustr?a.Jc -_ Secretaria de

==-�"'.::-:-:-_;-,.:-...::--==;._-=-.==::=:.:::-=::=-�;:'�=::-:,·::_':::-o�.:::: . Bolsis.tas. ,Vi.a. Tórino 98,' R.l.
ma·- Itália.

�-:--:------:==-...:.=.-:-: '�--'=-�-r- =--=-"'::;"===-�, ,--=-
-

. ��:. "

"

-IUI1\111 LUXO 65'" �

o praz;.) para o l'cechi'mcl1.
:t 0_ de ·'..J-n�ru;2c::õe.s �n(Wl'�a-'ie

. cui 31 'dê ,mãio c·orrente.
\

I
, .

.,

.' 'Vende�se KOll1pi Luxo

o .

. '

o 'veiculQ, esfá impecável, com 27 mii

r6.dio t;:arisisjorizcdo Tratar no

.
.

rua .Almirante'" La�,' >Veilae-se !�ma: ça�'no 'p'en.
,

:.' '... ", " }ti-o .. Trat�l' 'i1 rUá: cOus. ·Ma·
,1 'Al:a:, �50 ,:::... ,no h.orário· das ')

';1:5 :n h�ns,
'.

"

.. '

É a únicaSoIUcão!·
,

'

(, , d"

Hoje, realmente, é., São cento e dez· metros' exigifldo 'c\
.' ,

transposição de dez barreiras, cada uma com cento e. dez

,centímetms de altura. Tarefa para grandes, atletas, como o

José TeHes da Conceição, por Ç)xemplo
. E você sabe quais as condições basicas' de um grande atleta?
.

Ossos perfeitos. MúsclJlos execelentes

Entretanto, pouca gente sabe que a >estrutura

óssea de um adl�lto .é construída, necessàrlamente, na infância,

Mais. ainda: 'sôbre ossos débeis não se assentam músculos ríjos,

CALCIGENOL
IRRADIADO
é. cálcio -para uma ,estrutura sadia

ACONTECEU .. SIM

·1
!
\

por ·)'"olter Longe.
No. 489

o deputado Frederick Brow� do Assembléia de

Chicago, bateu-se enerqieornerrte pela diminuição
das policieis estcduols. Agora soube que foi nomea­

do sócio be;'1emérito de urn bonde de gangsters. ,
,

-- x x x x--

Em um grande hotel de Nova Iorque O pessoal
de serviço, camareiras, porteiros etc,. 'estão muni-

'do's de pequenos oooreíhos elé ródio-receptores. per­

feitamente cabíveis nos hÓlsos. Destq ferma pedem
ser chamados pelos hóspedes e pelo direcão elo hotel

, I
�

sem necessidode de campainhas e telefones.

Em Florença, na Itália, um olfoiore colocou na

suo v4 r ine o seguinte
por americano, faç:a o

los itclionos."

cartaz: "Evite que (.' tomem

sua roupa aqui, usando modê-

-- x x x x--

Perante o justiça de SYdneY um' homem estava

sendo juigado por ter roubcdo três copos de um ho­

tél. Defen�endo-se, êle disse: "Copos como êstes se

encontro em tôdo parte" e apontou poro a mesa do

juiz, onde Se encontrava um igual com o nome do

hotel. 'o ocuscdo foi absolvido.
.

-- x X x x--

Em S. Francisco da California se achava um ve

lho corro Opel com urno placa com .os seguintes di-
,

"M; �

I f
. ')"zeres. Ver'de-se.

.

as sera que e e unclona. , per

guntou .oo vendedor um interessado.·"Aqui estão as

chaves, pode experimentá-Ip",' ,foi.' ,a resposta. O
.

"Comprador"
.

entrou no carro,' 'me�eu' o chove e

o polícia ainda onda a suo procura.'
--x X x x-

O cômico Wilhelm 8endow gcstava 'de tomar o

seu copo de cerveja. Doente, foi lhe. proibido .a bebi

do. Contuc.o, ceda noite de Si.lvestre, .começou a be­

be�� quando u'm an:'igo o preveniu: "Não bebas mui­

to, senõo poderqs parar no hospital." Bendow res­

pondJu: "Sobes, ·não ,acho tão ruim ir para o hospi­
tal por causo do alco,oI·...Co·isa p�or aconteceu 00 meu

leiteiro que p'arou no cadeia por couso do águo.'"
-- x x x x--

Mostraram-me um recibo que'a Direção ·do Ce­

mitério Público da��ou pelo sepultamento' de uma

pe�ooa. Até aí .... nodo de mais. Ma\s, o interessan

te é que; na rÍ2feíidci noto, tarnbém se encontro im

pressa o seguinte frase' "Taxa' de Turismo e Hospe­
dagem". Que taP,

--'x x x x--

O cümpositor Fro,lZ Lehar era pobre e II'Yluitas

vêzes se encontrava em difiê:úldades, Era éle então

me'st're de' �rna banda mil·itar.' Certa 'vez mandou o

seu empregado a uma casá dé penhores, 'de Viena,
com o seu r�jógio. a fim de cc5n�egu'ir 'alguo; dinhei'
r o. Recomendou que' não o, eles'se p�r menos de cem

Shilings e, quando de voha,·levasse o dinheiro'den-
, t.ro .de ,um en.velo,pe; poro gus; 9S seus cOn:_1panheiros
não descobrissem' 'O ·seu "aperto", O criador do "Viú

va Alegre" era pobre; mas org'úlhosb, Déve�ia, ai(1da,
. .;(

00 entregar�ihe o envelo'pe, dizer o :seguinte: "Isto

vei"o do Embaixa'da Britânica cbm5·· ..os ·,m�lhores cum­

primentes"> Pouco depois' o' rapaz' volto·�. Enco·ntrou
Lehar no Bar, conversando, co� 'Elmigos ; entre9'�u-
lhe o envelope, dizendo:' ,1-'0 ·.Embáixador Britânico·

mandou com os, seus cumprin�-ent6s, ".,�QS IG�enta
nõo IJO(:er dar �ais que 50 Shilings 'pelo relógio".:-

-"---��I
Wiflys-Overland do Brasil S. A.

Indústria e Gom�rcio

Pagamento de Dividendos
Aviso aos Acionistas

Esta cilhdc rccclJcu, s,l'
cuos.

b,!ào últim", a visita do r.l i'.
�

D 1 I ,. t ,.. Com um ,jantaI' 110 Reshw· eOllLUl'SO 'la sua juteügênci:tv\'í1Ul'H a ,1m'no.. Ctlre ,11"'.1' -

• '. .1' C� t' .

El't· ,'.t.a,nte .Pat,U'lt, os UrMissio· e oallacicI;l:1'..: udministratJ\',l.
nanceuo ''-la;;

,
en .1'al,S e ri·'

, _,
__-,-_'__ , __ ---._'__ .-:_:_

..

..:..n-.. ,_,.i_,�,_.__.:._ _,.. .:.. _._

cas {le Sa;lt�: Cata.riJhr; o "�O"IAIS' ",: �'." '\
'

..

'

'"'. " :/ ''''...
.

. .

.

'
.. i.l""

- ! ... r ... � J '''\;.
qual se faz,,1 acompa.nhar, ç�o

.

-

.

'.'
..'�., ,<' ,.,\....

jornalista Atido Bossle', ·ehc· ,

' .

':CARLOS ,ROGÉRIO'/'
fe de relações p(�b1icas ,

da :...0. . '

. ,

: -'
'tO E' com satis'ração que registro,m'o's na, doto demesma enwresa energe lC:1.

_.
.

'0 n;otiií'" da visita 'do lÚ, a_manhó mais um aniversário do '/jovem CARLOS
Dalangnol foi obol'lhll' ',01' ROGERIO, di'eto filho do nos$0o'pdrticular amigo Sr.
])Ianos a, 8eH'111 excc.uta(ll)s, Elirl.éo < DoMas e de suo eXll1ó. espôsa dona Ruth r--.1.
pela CELESC' em Tubarã.D.

a' fluem fJ'ls�nu a J1e):i.�;le('.;'
-- x x x �--

. ! '.'
.

0, ::tcôr�o 1];1 cnc'\' � I::mp:{'·
A cOisa móis diftcil .p·'ará umb·.',I}lOe.Ci, que,' pro-

"
, '

. .

, \,". sa ·cmiceSSl;)l1:h'ia· do Se't'v:·
curo casar-se, 'é escolher entre .'um :homem Cl1:!' b(2m. e ço de Lnz (' Fôrça -, CO'l'

um homêm de bens. j \." '. .'0
(arme já é do óvnhecimcl1to,

Conversa entre �ois amigos:, "Moneca, vou me público, cUJo ato foi aS:jj'1,I.
. {lo I'el'ellten"ellte IJelo GOI'''e Complet:l 11oJ'e, o seu fH'j· S,UlOS c (.h' 'n.1 "'."111',1, ""',', ...

. casar dentro de pouco tempo e .quero que sejas u- ,.." ,� �, c, c

. ',nador Ivo Siiveira, qüamlr; ,l11ei.ro 'ani.nhfJ. a graciosa 11;;:- 8a "1'a. O;l"'::� :\Ir:Tia Sao'.. ''''
ma das

�

testemunhas". O Manecá -- '''Pois 'não, 'bem' . ,
,

da sua yisit,} oficial �t "Gida- t:liíl'!lIHJ 'll�<lI!V 'I'UP.SOR
. :HÚ _

1';, Ros::m:J. (' seus [�l'niLt.",.
sobes que eu não abandono, os me_us amigos· n(J deso de -,hui".

.
�lo sr. D0'iam1l1'

.
Laudelir:q n ,-"c.(I i l'lli1\;IJ'imentqs.

graça. hll'.a que o povo tuha;:v· ..

,

.�----------���----��-�------�----�-------

"O

x X' x x.--,.
Na Escola 80mini'cal: .o Past�r: O' meu sermõo

de hoje versará sôbre o MENTiRA.' V'a'I��� ver qual
de Nocês já leu o capítulo 79 do' Eva;'g�lhb de São

Mateus?" Todos os presentes responc.eram afirrna­

tivamente. O Postor:' "Otimo; vejo que tenho presen

te um aud)Jório próprio para o �ssunto de hoje, o

Mentira. Devo adiantar-lhes que não existe o capítu
lo 7<:;' de .são Mateus'.

-- x x x x--

No menu de um restaurante de Bristol lê-se o

seguin'te oferecimento: - Poro sôbre-mesa: "Fios Lac­

tis gelidus cun
I essentia vanillae et Fru�tubus". Em

português:' "Sorve1'e de Baunilha".
--x x x x

Exatamente no 'dia do seu 'SOo. aniversário à
motorista Alb�rt Willis de SOStO;1 entregou às autori­

dades,a sua corta de chofer, depois de ter guiado du-

-rante 49 anos sem o mínimo a·cidente. Perguntado
porque não esper.ava completar os 50 anos de servi­

ço, respondeu humildemente: "Não desejo provocar

� desti'no".

AGRADECIMENTO

A FAMILlA DE ALFREDO FLORES DA SILVA

agraelece sensibilizada a todos os que. a con­

fortaram no doloroso tr.anse por que passou e convi­

da os p'orentes e amigos para,'assistirem à missa de

70, dia, que fará celeb'rar TERÇA FEIRA, dia 30 do

corrente, às 7 horas, na ·Catedral Metropolitana.
Por mais êsse ato de religião e amizade, ante­

cipadamente agradece,
, \

(Republícado por ter saído .com incorreções)

A WILLYS-OVERLAr:-JD DO BRA­
SIL S. A. INDÚSTRIA E COMÉRCIO

. participa que, a 'partir de' 26 de
maio de 1967;' pagará um di­
videndo de 2% (dois por cento),
como complementação dos di­
videndos relativos ao exerclcio
'Social encerrado em' 30 de ju­
nho de 1966, .obedecendo às

seguintes norrnas :

2 - AÇÕES AO PORTADOR:
,O dividendo será pago contra

apresentação do cupão n.? 28.
/ '

Os 9ividendos de ações ao p-or-
tador não sofrerão desconto do
impôsto de renda na fonte, se

o Acionista Se identificar, preen­
chendo � formulário apropria­
do, que poderá ser fornecido
nos endereços abaixo;

-

ou es--
.

\ ,

tarão sujeitoe, ao desconto de
25%, se o 'Acionista 'não" se
identificar.

Os Acionietas que' se � identifi-
.

carem receberão: o 'dividéndo
por chéque" :enfregue dir'e'ta­
mente em. 'n-ossos: Eseritórios
ou por ordem

Á
de'· pagal1'le.n·to

bancáriq, rém�ticla� aos,. se.us
domicíliQs:-:_-. -�. "':',-: ,I,' oe)' ,:.... �-_ •• :�.

Os A.cion·i,itai'�pé: eht:r�g§:l:e�m
o formulário .irrlcorrip.leto·.Qu: il,e­
gível, ou· desacompanhado do
cupão n.o 28', sofrerão'8 re.

tençã� ejo imp'Qs1ô ,de 'renda.
. R. .Janeiro·, 10 de maio de 1'967.

A D!RETORIA

1'- AÇÕES NOMINATIVAS:
Pela remessa de cheque. nomi-
nal ao Acionista. :

.

.

No entanto, os chequ,e� perrna­
nec�rão nos endereços abaixo,
à disposição. dos Srs. Âcionístas
residentes nas Icidades,al.i rrre'n­
çionadas,_pelo prazo dé3Ô'djas,
após d gue serão expedi.dos
pelo corr�'io.

.

Tratando-se de· sociedade 'de

capital aberto, os divide'ndos
das ações nominativas dos ,:e­
sidentes no país nÊÍo sofrerão
desconto do' impôsto ,d<r renda

\ na fonte. '"

Endereços dos Escritórios da Willys-Overland do Brasil $. À, Indústria e
. .

,

Rua Me;la Barreto. 161 ' 4." and1'lr . Botaíogo . RIO DE JANEIRO, GB e Rua
LiDero Badaró, 293 . 9,0 andar· SÃO PAULO· Capital e Avenida Oli;lda, 245'.
OLINDA· PE " Rua Marquês de Pombal,·93 . PÔRTO ALEGRE, RS • Rua
Jorge TlDirtçá, 233 . RIBEIRÃO PRÊTO . S P e Av .. Rodrigues Alves, 12.45 '

BAURU· S P • Avenida Vitor do Amaral, 812 . CURITIBA· PR e Parque das
Indústr,as . TAU BATE· S P • Rua Grécia, 11 ' 5." andar, sala 505 . SALVAD'OR

Comércio:

�
.�

I,

CELESC' e Seus Planos Para Tubarão
(Do Con';:sl'onc1ente

fiES GARCl,'';)

J ')" (
- o apoiu elo Govêl'naclol'
ho' Silveil'll, que vem rea,'!·

zando um plograma admi·

nistrativo dos mais prorí·

nais da' inl)J .. t'Jlsa:confl'atcl'·

nizar:;lIu rO:11 o' Direio!' eh

CELES.C, ff}JmuJamlo "oto,;

de cJ"�scen�� prosperidade :,

Emprbm 1ltf' c o-n ta, com o

Dan·tas:.. :
..
'

.

'I\e Corlos� Rogério,
nossos paro�ens "

.,.0/ _,

como' cos seus genitores 03
'- -

�

nense c, em especial, os eon·

:.mmiL!tlres de energ'la elétri·

ca tivessem f1nhécimento
dos, plano§' da CELESC pa·
ra 'rnhar'io, o '(Ir. WllnlRt'

Dalungnol c,mcctleu, gentil­
Jllt'ute, uma entrevista, cole·

tiva à imi))'ensa, na noíi� dê

sáhado últi.]\.o, tendo por'
local o lluditúrio da Rádio

A '\HStl AO PUBLU': J

FINAME
�

- ., ..

"K - Santa Catarina.

Por ser o prohlema enn1'·

gia, elétl·i�f.\ de vi,tal impol"
tância pa�''l o desenvolvimen

to de Tuba�ão, já agora sem,
o entrave da malfadada

CBCA, o il1tnêssc dos ôr·

gãos da im'1leUSa pelo "tê(C

ü tête" foi geral, e fonuoll'

se e'lltão" a cadeia ele infOl·

mações cónstituícla' pelas e·

missoras JI{ .....,. Sartta Cata·

l'.Í.lla, TulJé \: Tahajara, Pa!"

tieiparam bmhém do en·

contro os l'qH'escl1tantcs (10

"Jornal (le Tubarão", '�Nos·

50 J6rnal" "Diário Catari·

ncnse" e "Correio tIo Povo".
. Várias' perguntas, de ÍJlte·

rêsses elo púWico consumi·

dor,' foram formuladas ao

dr. Dalal1s'!1ol 1Jelos repórtc·
res present%, c a fôdas é!e

respondeu cum profundo co­

nhecimento de ,causa, esten­

dendo·se Dor mais ele uma.

JlOra em det:llllcs ÍJlÍereSSall·
tes �ô.lJrc a atividade rla
CELESC JXll'a o desenvolvi.
mento de Santa Catarina
nos mais longinquos ponte·s
de seu território, para o que
não tem faltado - acentuou

o presidente do BNDE informa que o "FINA·

ME" continuo realizando regularmente suas ope-
; I

rações tradicionais, com o mesmo flexibilidade e

no plenitude ,d,:, sua rede de agentes financeiros.

Contando com amplos recursos, o "Fl.NAME"

es1'ó à disposiçõo dos interessados, merecendo to-

·tal apoio das -,autoridades no que concerne à ex-

pan�ão de suas operações tradicionais, devendo

tais interessados procurarem o entidade e:ou seus

agentes para ·as respectivos postulações.

JAYME MAGRASSI
Presidente do

Banco Nacional do Desenvolvimento Econômico

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Jov�ns e V�ihos
GUSTAVO NEVES

A música popular brasi­

Ieira está em crise, A j;i.
fluência do íê-iê-iê, ganhan­
do o gôsto 'da, juventU'le'
indígena; está repelindo, co­

mo vej.hlljlvlS-, - o samba e a

marclQ.nJm, lJai ª campanha"
(!lW alg'!w�" jornalistas ca­

riocas
-

'�)sl)eciaIlzados nll

as!funii( ''11iU;m fazendo pa,
r� ,l;�s�a';ifa�':' na preterên­
ciá do',' grande público, a

canção 'lJOPUla,l;,' que celebr i­
'zou un}.'::, FI ancísco Alves,
um Noeí Iwsa u�l1a Caro

, "

mcn Miranll._a A crírica

veemente l'J.ue é movida

contra à "músiea da juvcn­
tude ,ta1tcz não proceda:
mas a verdade é que não.

há mcmória de tamanho ',1'­

It rio cOleH,;,) entre' ,jóveos
hrasileiros por amor à, can­

ção em' ,v()�a' Que me re­

eorde, nunca assistí a, espe­
tácul'os .de tão ostentívas
manifestacões de desordem

" ...
.

emocional corno os que se

exiben:l' à àpre'sentação de
um dc'ssés' rapazes- 'de' ga.
fl:�lh�s pastas, entre cujas
d,�mons,t�a,çQes �"de 0JerlZa
ao passa.Jisillo fazem ques­

tã.o de pa!�ntear uma vi�(I­
rosa repulsa ao cabeleirei'
.1:.0.

Mas tu:lo �edustifica e os

moç<;ts vão, vivendo á) p�ó.
pria, vidinha, sob o sorriso
compla�é'en,te- dos' velh�s
alguns' dos' -quáis, em' as;
s�fnos' de leação contra a

inexora,biliflade do tempo,
tamb,ém vijJl'am ao ritmo
ma luco �o ii:-iê-iê. �êsses,
(os ,j(H'ens' se v i n g a 'lI

dnl1lflndo,)hl'� ,':velhinhos
tnHIS� iados",

, ,

,(, 1 'Não queiram, pOIS, os no­

,,)'01', mal aos velhos. Todos"
) �lâ: sucessão dos tempos, ,�D"
..'ruo$.·apena� "c'olll'parsils, obc­

:�';lientes a:, impúscrutáveis'
;'�'a,zões de �1!de�'li 'Ulli\(el'S�1 e
s'"

•

_ I � , � ,

jnc�oráveis. ,( ,'Tt:\l1l ' queira·
: O\os., os veHios, lllCiios bNn

,�, 'c;sa j!lvelJLudé" que se 110�,

',�(Ígur;t !.lc�pJ'e(lctlJJ;\lla c

'li" ;;]j;;C!l t e.
, .

I,iílu sIti, ,

� atualidade eéon�miê:á". dor:País assin,alo\ 'uma

fase com porticularid'��'�;' un;t"tànto aifíceis: pa,ra, o

nos,so
'

CI�s�nvolviínentó>' in�usi'�iali" Dentro d;�,sse' :��a­
dro, assume posição :dê:J.e��eç'i,�f ��í,êvo a poi,�it:�'�,eco�
n�micq-fi�anceira po;�ta 'e'm ���ti:C'� pelo Govê�'n(;' pas
sado, �ujos êrros e acêrtos estão Se fazP.l;do sentir

especiàlmente' na atual conjuntura. Cumpré, entre­

tanto, :que 0- classe empresarial brasileiro atende pa­
ra 05' �spectos mais' importan'tes tio problema com,

, , "., ,� 1p> ,I '. J

q�,e se defronta pa,ra;. que posse g�rantir a criaçã'o de '

bases>para um, progresso 'reel., ,

,,'
,

N� fqse inicial da inci�striàliz�ção do País o ob­

jetivo p;rincipal''-prendia-se �à substituiç�o' d�s impor­
tações. 'O potencial do mercado era conhecido, 'en­

quanto que um prolteci�nismo eficiente permitia ao
industrial realizar investimentos' sem riscos de maio­

re�' proporções. Hoje'; a situaç�o evo�uiu para um nô­

vo.,processo que nos coloca Inum' ponto em que o an­

damento 'normal de su,bsti,tu,içãQ dos bens de consu-
I '

mo importa,dos não encontra um terreno mais tão
I ,

p,ropício para a sua expansão.

Ni'lguém de boa fé pode ,,�ga'r\ O,s malefícios
causados' pela inflação galopante que vinham�s, so­

frendo antes d�' 1964. \0 ,Gov;ê;�ô, pa�sado e'mpenhou­
se p,o�undament'e n; com'bat,e - à d'es�alori�'ação da

mo�da, ,embora, te_!1ha 'merecido 'severa� crítica� 'por
parte de alguns setores ,�mpresa'riais, quanto aos

" \ • �
I

I

',.."eio.S:-empregados paia tqnto.'A inflação não se cons-

titui" propriamente,' em 'u� ,mei� ad�quado para' o

desenvol�imento racionaL' 'Na m�ioria dos c�sos é um
• '

• �\ >I!. � �

fator prófundamente pertulr,b-ador:,_ cujos efeitos atra-

sados 'estão-se fa:r:�ndo se�tir hoje em tôdds as suas
. ,

. �

a Izaçao,
,Diante da neeessidcde de uma industrializqçõo

.
que ;;não: pode:.màis \ópoi,ar-se ,exclusivam,cnte na in.

" lo<
(

f{acão, nem, v i,sa r, somente um mero processo de subs-
J

( "". •

� ... \.

tituiçã,� :,:df'J �'e!1s '. impor_tp�os, é preciso, que se abram
novas perspeCtivas� de í desenvolvimento. ' Para tanto"
muito se tem' falado; e;" v.á,�jos! remédios eplieévels à

- atual configuração econô�i.!=o-Í1idustrial do 'País.\ En­
tre êstes aparece o do combqte à expansão da esta­

tização i,ndustria'l que, .segundo algu,ns setores, tende
a a.mpliar-se. ,Êsse temQ tem dad� margem a iriún,e­
rus : controvérsias históricas, entre as quais a que .se

pr�nde à estatização no setor do petróle�?1 cujo r su­
cesso hoje ninguém pode ,colocar e� dúvida, princi.
palmente tendo-se em vista a ação altamént·e pósiti­
va que vem desenvolvendo a PETROB(RÁS. Entretan-

,

to,,' devemos reconhecer quê' o estatização generali-
zad'a"t�nde, a oferecer: um grave abalo na indústria
nnc ionq]. Antes disso , seria de muito maior import6n
cia diminuir o atraso 'dos investimentos públicõs

'

na
, j "

i,!"fra-e,strutura, d�sigrC!�am�nte, nos setores de ener-

gia 'elétrica e de tran,sportes, que são essendais' para'_>
,... \

se t.ornar viáveis os investime,?tos privados. Uma re-

du'ção de impostos ou' um alívi,o da pressão do (;0-
vê'rno ,Fed�r'al sôbre.o. mércqdo financeiro, poderá
'perm'itir o aumento dos investimentos privados, atra­

vés da m'�lhl)ra, da prod.�ti�idade n� indústria" e a do

pahôo d.e ,vida no' Jnte'ricir, que tem igualmente de
ser con's�9uida através de' uma melhora da produti­
vida'de na agr,içultura,. .

"

, Confiámos plename'lte no futuro econômico do

,Brasil, ao mesmo tempo em qu� coloc,amos em pri­
meiro pl,ano a' nece�sidade de acompanharmos a re­

volução do mu'n'do moderno, �apa:r: de nos propor�io-,
"",r ('I, melhora da j,r'o�utivid�de_

�

, I

t Capital do EstadQ, 'oft"ov'és dos· seus represen­

te.ntes no Congresso e pelo trabalho que se,'dese!"voJ­
v� 'l,q Àssembléia Le!Jislatf�a e no Gov'erno, há de ser

certamente C,onsiderada como área metropolitana no

pla,nQ !e4_eral de dese.nvolvi'mento.

Quer queiram o� não queiram pessoas m,enQs

Todayia" qão se queira
nUI.!" a, essa mocida�le cntn-'
slastá:; qu'e \ledill.'" a guita;',
J"�\'e':b'�ituca "uma canç�ão es.

h'anha. que convida a sa­

elidir-se o mais quieto bOIl('­
co de argila. É essa, na

transit;lção da 'hora' mun­

dial, a mai�' -tüji�a nota, du-'
ma g'eração que não sabe o

que ,lhe .reserva o destino
tfl'ijvel'sal. Que papel será �(l
dessa gente nova, por êste
fim de século e em véspenis
do ',terceiro milênio?

"

Têm-s� ouvido queixas
amÍlrgas; dos' 'jov(ms contra
os, qU-e":7,se L'Í?:eram, ,< vel;üs
num ml,mdo 'selll, paz e sem

ordem, Í11cei,tõ dos rum,os
da - Histórilli 'e cada. vêz m(' ..

n� sólidú na }H'ópria estl'LF

,tlÍra fisicll. O patrimônio
,culturql, ,'riquíssimo de be­
los ÍH'incíilios' hUlnaIlOS,
que lhes foi legado,' menti".

\
'

n�cs às esperanças, ofere-
cC'ldo-lhes uma �eivilizaçii')
a�u�açada" povos cm ,lud,
r,uin�s ,quê constrastaJll
CO!U as lindas perspectivas
tl'lf ,,' progTesso, prometidas
]Jclo j'l1ellso e empolgante
ac�rvo da cultura universal

'" N[à� (I - futuro? Os hOll1cn�
" ('��lseguirão, ,talvez, ir a

-Lua, apresá,la, explorá-la ,;

di�pÍltarão .::: é 'claro _' :1'
:.; "'",!,t
p.r:esa deserta < , Mas, ,ia,

e�Üiõ; que será _ fIa ,Terra,
o��de 'a solidão se �'spl'aiou e

ttWo �'peverá ter etHhêt;o no-'

v:,Il'he.n te'!
,"

?,.'
('

"

; ';Qiz·,s'e
-

que uma das prel'-
l'õg'a tivas na turais' da fu.''. �

�re)l,tt:idc é a alegria. de so-

ril,iªl" com a matlll'idap,e 'fe:
li?:. Também (omos ,jovcn.s
:,;" '!!;:, sonhal1los conl os dias
nl'e'Ulol'e� .'

que ,tocos caídos.
'I>�'':'' nos era))l \... ..-'

,�)$omessas da clCncia e g-a- "Sugeríamos, ent'ão, 00 sr' Superintendente do
Jã"J).�ias da 'genialidade de i N.P.S. que, mondasse .tirar o jardinzinho de fre�te
:!��ü!ls clari\7idellte�, �"Ias O do ex.IAPC, mondando fazer uma ,calçqda e

\
au-

,f�J,Il!O se nos ,dissipou,' soh (I ',>
, menta r ou alargar o ruo, para d.ar desafogo abg u-"t�ll1tÍlto de sucessivas g'uel'- .

I

ktas, 'cujas conscquênciãs Co.. tonlóveis. . .... 1

�'dm 'o medo de viver o tJa, E' Ulll' sug�stã\o; que propriomepte nõo é ,�'i'nba
,. .,'"

,

"�O'r do momento que vai só, mas de quantos passam 'por o I i.
(

�c.IlCgar. Os jovens de !w­

d� não tel'ão belos sonhos' otI ,
•

:pê,�adêlo na hora presente
� :tah>ez nem llles �enllita• t:. � f

�pt;e,\SCr um despertar mais
:f(!liz-, porque ninguém sabe,
I'

\0 "qll� os senlIores da His'tó-
Iria'

_

tramara,m para o desfê­
:étHl ' sensaciOnal: se Ullla ce­

l;a-; de tragédia, ou Se 1l:11

ejliJogo de IOllcma,

;visCI'das, Florianópolis reune, condicões excepcionais
? I

."

de desenvolvimento e ex�)'a,f1são. P,arQ, i$t�." ba,�t,a 'ver7
se' a elevadà soma de"linvestimentos· que vem' ,sendo
ápiicoda nOS últimos ,: a�o� n� Cidade, apont,alldo-se
comõ exemplo o's, setQres' d'ô co.nstru,cão civi,1 "

e do,s
, ésta-beleci�en"os" bGt!'lcários:, ,Q",�:ntq", ,��º" 'p.!i;pl,e��Q",�:a.���
si�alo, de maneir,a incp'ntestável. a ele,va,do indiç:� de

c'resci",entc? popula,çj�nal que aq'u�i se verific�, ao'que
corresponde uma se'mpre ',crescente 'oferta de traba­
lho que, por sua vez ve.i;, e�'contrando um mercado
c�da ve:r: ,riais pr�miss>o'i. Á, importância eco�ômica

, , .- ,' ....

cio Cidade ,está demoristr'ada pe,lo elevado ,númeró de'
�9ê�cias b�,nc'á�'ias que aqu,i es/ã-o' in�taladas e q'ue
ã'·i.,'d� se y';o instalá" que bem dizem do,' interêsse

, ,'\ "

o,ue n Capi+al 'vem despertando" nps prin,cipais esta-

helecimehtos d� çr�dito d� Raí,s.,
'

, F9ra tudo isto,"hq qlfe ,se' considerar qlJe Flor'io­
,�c' 'oljs � vem" se tornandô', �rh', centro universitário de

, ,1 \ ;.>�

;V �Ior reconh,ecido n:ac�on,àlm'entei onde sãb inves"is-
cI;lJ; e'ev'�d'as' '·so",a5 :�� '&é,��fíéio d'o sé" des�riv�lvi-

... , '. -,., /.

mento cultural: y "

J" \,

"O trahalho des�n'YoIYido
... f" ,

em t'Ôda á região do nosso litoral 'e, particularmente,
no Município, �em'demonstr'a o reconhecimento" das

.

"",' OSVALDO MELO
\

O PEQU ENO JARQIM�ORNAMENTAI,. DO
EDIFICIO DO INP�

.

/

Assim como estó I)ão ornamento coisa alguma
é um amontoado de moto cercado de arome carl") es-

� PONTE HERCILIO L.n: E' UM PROBLEMÀ.
QVE ESTA' PREOCUPAN[)O A, TODOS,

,

A d
''1,

d
\ 3 A

o'in o oAtem possamos .. lUaS' vezes

Hercílio Luz.
'

J ,._

E' passar pelo PoFlte cUJos' trabalhos se arrqs'fBm
, ,�l

sela qual for o motivo com o,quelas tabuletas cl.izd:n-
do'o cada:volto. CUIDADOr,.pERIGOI não é,.'pqrq
dei,xar 'em paz cs que sõo obrigados o possC?r p.P�' 'Çlli,
,principal'mer.te à, rbite, emborà, o boa ilumin_cição
ql,Je" se '-noto 'e,:n tôda' o extendia do Hcrcílio Luz", °

Ç;�vêr,no' Feel'era(, que tão ror�';;'ent<:: clá umá 'n1�ozi-\ "'. � • ", J

I

,;r.tha ,ao nosso çstQdo, pem que poderio ajudar .. Son-
"

,{ � , , \

10\Catelrma no sentico de que acabasse aquela: ,.ogo-
11 io" quo I seja o mOr1Gsidade �ríer'vante dos t rab'a,j hos
que ali' se processam; alérrí aos perigos e sustos :por·

1" '! , '

que possam os Dassogei ros de ônibus e €luton'lóveis.
QllC o GovêrllO do Repúbí,co posso ,algun�9 coi-

50 'fazer 8111 favor, des1'E: desprezado enteadol"
'

"

,

\

Ponte

últimas ,administrações da impo�tância q",e desfruta
hoie - não só por oqúi se situar a' sede ad�inistra-

" ,

tiva do Estado, mas pel�s suas perspectivas econô-
micas a Ci,dade de-F!.orianópolis e Municípios circun-

. .

h
" fI -. 'C.

VI:Z1n os, estes n'�m ",turo ,nao mUito r.emoto, prin-

cipalmente depois. da conclus'ãQ 'das obras da BR-l 01. -

, Assim, é plenamente justifkável o esfôrço.. que
hoje (fesenvolvem os hó",ens respon�áveis pelos des­
,ti nós ',p,olítr;c�s e, adminis,tr9ti�os do Estado,,' n'o senti­
do' de inclui r Florianópolis entre aquelas cidades con- _

si'de�adQs cO,"OÓ' áreas" 'metr'Ópolitanas. ' A inic'iativa
,pri�ada,': !,",I[I i'tp (ógl;ijr te;m" 'se�ÚJ.�dcP-J,sen.ti�nê$,tes:. '.tlti­
mos, 'anos. "'Poderá' ,atAmento', considetà'vel'mente I

se,

d:e,ntro do atual processo do nosso desenvolvimento,
'enc;ontra�'nõ�os estímulos para aqúi i'mplantar um

'I,?rogresso em bas�s :verda"ei':a�ente segur(1S e reais,
com' a clescentef'porticipQção dos investimentos pú­
blic�s, ,como tem oC,or,rido.

,

Nesta semal'!a 'que' entra, o Legislafivo 'estadual
se "ocupará demora�o",e,'!te do, problema 'do desc,!­
yolvimento urbano e econômico' da região de Florianó
,pol'is. E' um tra!>olho, q�e, descle já" merece todo o

'"o�SO àpoio e t�do o :nosso resp�ito. Assim cO,",O os

representantes �o povo �Cltari�ens� trab'alha!'l1 pela
,Cal?ital do seu Estado na Ass�l11bl�ia Legislativa. ou­

tr,�s vciloro�os catarincnses tomam medidas idênti­
ças ,no C'olÍgres�o' Na�ioná'l, vi�ando à 'consecuçqo

,_
dêsse ��lfol ' e' au�picioso:' objetivo: A Cãpit�l, co",o
tôda Santa Catarina, muito espera e confia, nêsse t��­
balho.

(

o ,QUE .oS OUTROS DÍZEM
,

�
,

'�

\.'

DIAR\O DE NOTICIAS:.' "A primeira rozão de,
ser doi ,gove�no, no línha �a colqcação ideologica, e
como se depreende, c.as palavras do chefe do Execu­
tivo na iVila Militar, é 'o Revolução. Efa existe, con­
tinuo e çonti"uará. O proprio governo, em suo confi­
guração juridica, é um. resu,ltadó deLã: -E, se assim
pensam o pr�sidente Costa e Silvo e os grupos mili­
tares re�olucionarios, não será difícil o entendimen-
to à suq sombra." " '\

, \

O ESTADO DE S, PA,UL<J: "'Estamos diante de
olg(�lern (o presidente do Republ i�a)' qU'e se conside­
ra e sente disposto à se"r acima de tudo o mais con-

'victo cios (Iemocrotas, 'de olguem que tem perfeita
'nOéõo de que não se podem admitir classes castos ou,

I
'

qualquer outro modalidade grupal que nõo se il'tte-
g�e sem reservas no toclo soberano do' Noção. São
expressões que nos deveriam deixar dorniir tranqui-
10$ "

o JORNAL: '(Embora nõo con,cordemos 'cQm
qualquer cspeClc ele repressão \7iol'ento contra 'os ma­

nifestações estudantis, consideramos que é urgentç
Çjue os autoridac'es, escolares punam' os alunos gre­
vi�tas que gejxaram de bssistir 00 numero de ,aú!os
regulamentar e nõo permitam que o, pequeno mino­
ria promotora dos desordens continue irnp;Lillemente
o e)i:ecutGr no Brasil 'os recomendacões subv�rsivos elo
Tricontinentol de Havana."

'
'

JORi"{_AL DO BRA.5I'L: "Não se ignoro que, 00

arrepio do proprio sentimento nocional, que é de, boa
e sáuelavel acelhiçJa a,os 'estrangeiros que aqui vêm

,
I / '

colaborar conosco, elaborouJse, 00 longo do,s anos,
Limo legiólação, extreman'{eQte restrit'iv,a ç:om referen.
cio à atividade do;:; que, ,nõo sendo brasileiros natos,
vivem e trabalham no Br�sil,'"

,

,

�U-'}�TA :r"'GIN�
��--------�-----------

,

�,

(

Além do. conhecido reivindicccôo
JXÍra .o �Érr.ri':ino" ,!U'(ll praia, rqzoá;el,
dos cbros dQ BR-l.01, ,cQmissão,de Ito­
ja:í 'que se' Qvistará com o Ministro Má­
�rto :AndreaHq {ormulará outro de 'in-

, r," • � � �. I

questiorióvé], irrterêsse poro O Estcdo: o
:
-

melhC::ia_:: d� s\Jàs' condiçôes cama pôr­
,

.to rnodelreiro. Segundo o gen'eral Viei­
ra do RÔS9; pte, do Associação éata­
ri'ne'nse'-;:-d�:'Municípjos, o Ministro, d-Os

retôrno

sr,

tôda

ro,
\, ,

, .

�LÓ, ALÔ, ,MINISTRO D·ÁS
COM,UN'ICÀçõ,ES

"
"

,
� .J_ ,

,
"

,

',' I��pntebív'el ,g�e, Floria�ópolis ,f.i:'_ "" .'OES,PEDIOA ;'CérRÁ <!

que 9' marger:' do sist�m6" dé' "rr:)!�ro- , f', ÁGRÁOÉC,I,M,ENTOi ,.

ondas do' região extremo-s(;JI, que 'pu;, ' '
'

lará- dé Curitiba poro Pôno ' Alegre.,' � , r;-" ,

"

d 1 5' ': �' , " ',', �, ,-orn, os,- nossos' agro eClmen ° ,

cemo' se esta GapI,tol fosse mero: ponto', d
" ' '�',

- 't' "I' '.'i ê
.

I d 'o,'�i:' -

,

'

," .', ' ',elx0n::'0s es o co uno; ,evo v€,n o·q o
de·p®ss,ogem. Af!na,I, e ,o sede pol.ltlc9 "t I t 'I' 'M 'I' 'a, '5' '...J ' , , t' .

d'
o en asa co ego aJCI la, que, efl"l, VIde um' 'stauo ,qu,e Ja oonqu,Is ou o 1-;, , -, d

'. ',' d I f' f
.

t 'do,

-

d
.. '

�
.

'L d""
'

p"" '/. gefll, e IílupClas, ' e o es eve'-'Q os a
relto e ser rc;spelFa o no OIS por 'I T f

"

M'
'

,l, ' �
, ," . '. :' ,'" ,1 por a gt;J'I11 .tempo, erço- eira, orel-

suas cc,ndlçoes de·�qu!llbno" paJltlço" I' '�"kl' I dI t'" tro'"
'

'I'
, ,

"d -; ,10 e, PU,!l) !CO e ar ,eem reel"lCOil,
harmonia sacIo 'e sincera o e5ao aos:, ,J'_" 'I t' f' - .'i·_O

f
" ' '., 'marcaU'U com, peno, SC'l IS- acao pa.,esforços,,'em pro' do GlesenvolvIIT1ento

,

"

b' 't"d ' , ,
' ',,' , ,

I
'" d', 'I' d

"
," em os e o os nos,

.
, \

eco[lomlCO tu o IstO o 10 OJ o mCl�çaAte"
, ,

I

l

, I

PROVA', QE:",ÁC,EBT(Í',"", J
,

"

�". \ ,', � ,':, " ,
-, �- ..

. ",,': 'GLAUCO ()LINGEl.,
"

Esfe'Yl'ojelo que tÇI1l príorídode
,

1 ',,�,': f, ,.' , \,' IlúI�ler6 ulll, . n� set�r ,ogrícclo do
." ,Est'amos �'x;P,brtando teçnoI09i6,,': PL;A:MEG," viso organizar os produtores
de 'traba,lhb' 'porq, 'sêi'o Paulo �o tju,e "por'; ': rumis cafarinenses de modo que éles
sí só �,'Llll1 forte" Qrgumento poro

1 com�,,' ',venhari1 o' obter 'I\lelho'res precos pelos
, Rroyar, o "qce,rtb do.' Pragrprré,� <J� A:':;,�" ,seus: or.QcJútos S�11l one�ar' os �onsumi-
gric,ultma "do Govêrno. IV0 'Silvei'ro, '," .'d-ore::: t aÚavés de' um sistema de AR·

'�O PLAMEG a�o'bd de'�eç�bé'�, ullla .,� 'MÀZEN,S, C;OtvÚJNl'tf\'RIOS gericlos por
ca'rtcí do Chefe" do' ; Divjsõo' .' ,'f"éCfli,c'á; .' 'CÓOPERATIVAS 'dé' agricultores. '

Especializado (!a Secretario' d6 "Ag'ri-" ,
'

,

'

cul'tu.ra de Sãb ,Paulp,Errg"J.,A, Corpar"! ," 'A:'as'sistênêia' .tÉ,Cnica parq ,o pra-
ga Pacheco, solié'itondo o envio do Pro- 'ckrçõ'o, org'ônização dos'

.

cooperativaS
jeto de Armazenagem, g Cbope(;Gtiv'is� e COh"trucão" de armazens é' dado pelo
mo que está sendo execútodo: p,elo',· ACARESC' e o financiamento é forne'
J'LAME�, em So_nt"Q ,Ç9tari:\')à,.' 'ciclo pé [.o,:P',l/\0'\EG; , )
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IS/). .l'eV�nded�r aut�j,izado Vo.ksw'ag�n .

�.:, 'c. RAMOS
.__-.__--,._,-.

,- R�,a .Coronel Pedro Dçmor�,' 14�6 . Estreito

J , .'"
-_ -,--:--'_ -- '-:-._- ----

Estado de,Sá,nla 'CalClrina "
"

«:»
. • \ -, ) '.f

� "1'.'\':. : /,

Juizo de Direito 'da Vijra dos Feilos da '

Faien'da Públi��' e' 'A'çideíües do Trabalh� � , .:

" ,;,
I

'\ • '1, � 1 , ,
"

" \'

, '
.. í ','.:; portos ,e com as 's�gui.ntes 'cÍimen;õe�,:

EDiTAl DF. PRAÇA f\,ltura 2, 12m;
,

Lorçurc. 1,,25r:n;, C'�m-
;J "

, ) primento l,84m; ,e ainda com um 'mo-
1

- '" .1./, '

O Doutor EDUARDO PEDRO ,CAR , tor marco ARNO com 13 HP, tip6:M-'
N�IRO DA ,CUNIj/\ LU t/'Ju,iz .dé ,:Oi� 15, no. �06.661,:, 6-.. ctcló '60:: ÀNP
reito Titulor do Varo dos 'Feitos da Fa- 54 e 27, em regular. estado' de,!�o�'s!3r-
zcnda Públ ice .e Ac ident�s do Traba- yaçõo:' E_ quem os b�!l�:'quise'� �;;e,i:no-
lho do Co�nofca de �Fior'ianópolis, Co- tar. deverá compo�e�er no, !'uga;".I1�,dia
pital (lO' E'stciêh de 'S�nt�: CdtorinQ; no I e hc;ra a�ima' :n���ior:f6?os" :s�2�� êl��
fbn�a dalei;'etc,," "

"
.

entregues à quem roais der e'roais o

FÀZ SABER: :A" tpdo�' ciLl.�6tos êsre edi� 'IQ�ce ofe.recer ac,im;: do: a�tJli�çõol' de
tal,: Yirel,�; ou dêle coij!le�:}ment9 ti'Y,fl- pois de r(ap,os n9' ,�:Iio:.o-:�r€�,o,·.�/,ç<�us-
rem, ou intE;ress<;Jr po�sa: 1\ que no, dia, ,tos da ,arrematação;' podenck>,' entr,etan
30 (tri'r:Jt,a) ,de·j,,:aio'dó c()rren'te, ano, 'to, dar fiado id�neo,'p�r:,t�ás"cl'ias." O
6<; 1 O�GO .horas, I�O F�rum, 10n.de encon presente E�itÇlli ,i,erÓ �fi�9do 'D'o; �.�gQr
t�o,sé il��t�lqdo:,� )uí�o '.Qe ''Di�eito da de costume e. 'pub.l,icad�,'n�"Diá,riÇl',Qf,i-

,
y��? dos F�i<ó� elo.' Fozendc, R�bl�:ca é 1 cicl e pelo imprensa( no for,mo ,da, lei
Acidentes do- Trobclho, Q Av. Hercilio Dado, e pa�soda nesse c,iG'!Gdê de- FIo-
,Luz" roo si, o porteiro êo� auditórios' nanópol�is, �os� do'is 'di'a� 'do �·e!>.:· de
'Ieyaró o púb'lico 'p,reg6à �e venda, e, 01'- rnaio"do ano dê 'hi;lil"novecentos,' e.ses-
reillatação o' quel[l mÇlis der,- ,e, mqior sento � sete., 'Eu'; 'Qfic;i�1 M'aipr:. Pbul�'
iOÀce ,oFer,eçer ��imq� do ,preço' do' ovà- "Henrique de Mouro: Ferro- "0'-' d�ti­
liodo .qe.N'CZR$ '800,00 '(.o·itocentos �ru ", I""lr,nfei, co�feri é assi:rió: "

,

.

.' ,

ze'�:o� ;'��os),'0,,�en1',d,esc�';,t� no\ laud� 'EDtJARDú '"PEDRO CAR�H�I'RO"','bA
CI> ��10)� 'SÕQS Q�' seguintes: "l:Jrna ·inçu ,CUNHA ,LUZ - Juiz d; Dir�'it�i' da

. b'ac;lo'ro, ma�ca., Rosa, �opocidade para, '\I(1rq �os Fi2itos do Fazendo pubn�� e

'5000 ovo>,.' �létricq".cón5.'>quÇltro· .(4.) Acidentes do Trobólho:'
.' _' .'

r
I

egtlu
<:,'

, I

,

,,',
' í

�;go,:r,a" JlpL�toJiO:':'_O·
§,ul d� 'p�ís'"a",
($u,rpreé'nd�.nt�e /,

moda .:I11,a·sc'úl,ina
que você ·'-es,p�rav
e que :ap,r��'e'nta�
êm'versã'o,:::.. i"

"

-' "

brasjlfiifà,
,'_ -. ,I _

Ia n·ova'
,

t�ndên'ci�',
----

I,

,T. -

europeia
debem�,__
vesti

, '.
. v)

Você encontra no Revendedor' R€�{I\(§:.� de sua cidade

A. L " �, • J:;>VEM EMISSORA acaba' de o

'I .C;Ot, � � ..U' seu( '52 ANlVERSÁRIO.
,',,' iOtJ�';<�'" vemos, passar mais u� ano c:te

�'�jth/, � 'ü " temos a' certeza pe .' haver
,:idldo a r..;t)nfi:;:u1ca depositàda.
'ü a ,melhor é��ipe, fazendo �

r1'\"l
,

,ümica e atuante
.

programação,
co! . os a emissora numa posiCão de

E AUDIÊNCIA .

, ;. parabéns nossos anunciantes
t:: Je$ porque soub�ram escolher
',l_" ,,>-:OR, ainda que ser isto (a m�lhor)

d:mas 5 anos lhe pareca INGRlVEL.,

,

.'

, .

/
..

DJAGHOSTICO' DE H'OSSO' TE�PÓ
� , ,,�. 'l .; ,

':.. '; ',;;,.
'

,
' �

.

AVI'SO
, ,

'

� �

,.

1 � \>, \ ,

,AOS ÀDQtJlRENTES -oE CO�SiGNÁTÁlllóS "DE"
..

PRODUTOS RURAIS
."

\ ",-- /
.

I· ,'�

, F�ndo de Assistência e Plevidêneia do
,

Trabalhador Rural
\

.'

Nos têrmO.s· do Decreto-Lei no. 276,' pliJblicCiÔo
," no' D-iátio .oficial da' União, em 28102167, o cónÚ�

.

bui�60 'pàro 'o Fundo supramv�mci6riddo, devioo sô­

b�c os produtos' rurais, cru natureza, jq �nefiçi'odos
em éstado de entrego 00 -mercado consumidor 'ou ,de
fransformação industrial, deve'rá, o partir de '10. ;de
março de 1967 ser recolhida:
d) - pelo Adquirente ou Consignatória que fic� sl)b
rogada poro esse, tim, em tôdas as obrigações do Pro

dutor;
bt _'_ Direiam-ente pelo Produtor, quando êle

próprio industrializar seus produtos,
O recolhimento será efetuado mensalmel)te,

'em nome do FUNDO DE ASSISTENCIA � PREVI­
DENClÀ' DO TRABALHADOR RURAL, nas Agenci'­
'os dos Ban,cos credenciados, pelo INSTITUTo. NA­
ciONAL DE PREVIDENCIA SOCIAL, Qté o úH_imo
d['a do mês seguinte àquele em que ocorrer a compra'

, . ,

a venda ou ,a utilização da produção propriá, sób

peno de ficar, automàticamente, ag\avado de rr;Jlta
de 1.0% (dez por cento, e juros de moro ·de 1 % (hum
'por' cento) ao mês, s?m prejLi,ízo dos d.emais sanções
pr,evistas em lei.

, A· contribuição ,incidirá sôbr� o �alor da com-
..

, pro, da vef}qla ou,. segundp a cotaçQo do mercqdo, no
ci;:lso de .irldu�t\iql izaçõo 80 produçõo própria.
LAELlO 1,.0z SUPERINTENDENTE RE;GIONAL

31 �5·67 "

\' ,
"

I "

• 1 w �
, 1- �"

.tal, �rn Sio,lQ i'hcijor �oite, �eja h�d4re;'
nho,

'

"

.• ,j f,

.
'

; , �,

'"_.- X X I X "X; -
.

..

("_ /1" ••

", Os investircnel1t.cs dit,eto�,.e', 0.5. relm,
.�es!in:)��tQS qe, ;C9P:itar: e.str�n9�iro' r-I�",
E?rosil; durante os prim-ei,r:os r)�ve me�"1
ses �� ,1 ?,6;6'; ol�.ança�am'" a, S?!TlO' 1é.;'
295:roO:000 'dóldrés, em .,' c'Ompar.Q�a�:,
com •

os '80 rntlhões de dólares,� cluran"1
-

te 'o ,mes�.o período, em 196'5, enqqq:m
to o�('e\'T1préstir'nos qa U$Ajt,)"(Ágêrd�'
Norte-Americono poro o De�enyo,IVi;:'
mento lnternocioncl), em 1966, ')s.:::e�,
deram a 300.200.0QO dólqres, coc;tl:GlJ
305 milhões de'dóla·res em 19:65 '.i'

- , ,
."

,

-x ",��
I,:, ,d

O' .P�esid�nh�' de Gostq, Rico, ,S',,:,
José, JG�q�ir;l TreJ9s,' "opres�'ntou "'bÓ

, :n.n'�"·_'S·Ó 'um p';ojeto dê lei deJ 1 r. i?:?
'tQS ViSi:ll'1:d� à: reforrnia"dos s,ster.ra'�: q,�

, \

gr6rio e tr;bu.tá�io,,:db país. ,Q nôvo 'pJã:
'.'. r;o' in�lui um o:Uménfô' geial de 25 �'r

cento nos i'fTlPQStos pr'ecjiai�' e, de re�ti�
os q�ais �assa'ri'àm a, sé cobr9:lôs' 'â'ê'

'

'Jn1a sé vez:
' ,

, ;"
l' ;'::

,

"

1- X 'x ,x x - ','

,
,

O' yru'guai apr_;sen;t?lr um'a \
'b�f'

'Iànca comercial favo'r6vel duran�e 'o

.0;00 de' F�66, ;,; vq�ór dj:)� US$ •... )_.),
1'85834 9<Y'.,'56,e as jmp>olÍoções, 'Ie '-::,
tJS$ 164�242.498. ," ".,

, r \

.�
:--.

� ,_. c-,-' X. X' X x',-"
,

r .

'" , ",,' .

'Projeto-se 'a. corystrl,lção ,de uma..
indúst'rio ',pef loquíníiéa em Bahia de

"Mjna�, hó PPf!�mÓ', 'ao 'cust:o d��,40 ���)
_,

Ihões de ,dólares,' 'para
.

fqbricoçÇío....
_ ',qe

'!'." .' " .

'
. .>

I 1", . "'� _' >; '..! • �!

'f'ertilizantes destinado�" à. expofteção?
,

, . ( , "" .

." -
-

:f
- -

_ >
' ""1' 'I;

,-x

,

•

, " , I..�

A, .Argentiriá espera, que � �U(" .f'/?it
dução de lã d9 atual" terl_'lp�ráda, lt' n j:G!
0.00 '000 ton.�lodqs, o que rep!'(" �ntGl;
':n �. cifra' mOls elevo(h'já reg":tl'ídb

- •

I
Y

\ .... �i .� l:_
..

,�, 113,,-nos
.,to I;i':"_ .....

.

'. �
..

"-XXX,X'_

I �:".

'. :;'h0!l·Oil,.C:ornpar:Y prete;;"ô oi:,V'",é'
�

"� " '\""::�'í''' ,
.J�" 'I �;"l - c;�"''Io;'_:;;::'';r ,p".te ohl) o' montante de '17iJ "mi:"

!,hões 'de ,bQlivares na yen��\,I�to,� -i�n:'�
. :f)'lfo''Oue' a Cre,ole �etn:)leul"';, C )��
('IrlY, ;nvE'stirá 200 mflhõ�s de ho!íva-

\\. -',;t \
res em '.diversos programas, ,entr'e 'êle,$
um' estu"do viso�do, Õ m.elhdr'i'a, dd 'quá

�V:od�ºão. p:�frc\f��-
;-,

, .1,
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Campeonato de Juvenis

.�

.'

Teremos, domingo proxrrno o início do Campe­
onoto Catarinense de Futebol, agora revestido de u­

ma novo roupagem que dará, por certo, melhor
cOlo'rido "e maior entusiasmo ao torcedor "Barriga
Verde",'t Será mais Um dos muitos certomes estadu­

ais a, serem programados pelo-. entidcde -do ruo Bo-
.ccíúvo. \

Isso porque a entidade dirigida pelo' sr. Osni

·Melo de hó muito luta"com sérios problemcs no .afã

t· d'
.,

A
� . d,e, d".ota r",.n,.o.. sso. Estcdo de um m,ode.mo

"

e· per.feito

e'm',
'

, .P""",.'r·,,·,'·e-',S·,>.'·.a;,',.'. O','." o· -,

.'
. V','',a' li" ccmpeónoto estadual de futebol, sem: entretanto,

haver conseguido êsse objetivo.
,
.' .. , Todos os campeonatos até aqui disputados têm

o, AvaÍJf>sta' aguardando ü prir o servido militar. A':, sid�:) 9JY�:,.d� severos críticas por parte do público
chegada de Adailton, Como ·conquistl'1 e1,� Adí1iltOn:.'p��o ;im,.p'rien�Çl"e ródio-sem que oshomens que diriçerrr.os
se sabe o Metropol vai. em· Avaí por urna temporada 'é ". "�o '

. ,
."

." .

prestar Adaílton ao Avaí,' já outra vitória do presidente' .cjé'stÍl10S, de nosso, desporto tenham, conseguido :um

'que o atleta retornará a CH· dr. Saul- Oliveira. ",: ..
' :'4�'h�?rhj&�,dor .cornum que realmente sdtisfoço: pelo

pitàl catàrtnense para- cum-. =,

',i',nieríbs: 60s mais exigentes..
..

.' ,; ': Desta. feita vemos sair para mais um c�rt�(11e!
,

, �. ...,

;V:6rnps ver se ,destà vez o público, imprensa e .ródio
concordam com '0' presidente Osni Melo' ê seu,s 'esses
sores; Ou .se e�igirão novos moldes e novos sistemas

çié 'd-is:put6s. I

'

•.
�. "�'� ,.'

,_ • <:

) ,

I

Adailt
'Abafada. Crise na, Liga Desportiva::

Brus�u.en.se
dos tecidos, além dos: juí- .

zes do Tribunal, depois" de

demorada, conversa, cl1kgou.
se a 'uni denominador", co-
mum, .,,'.'" :_'

O presidente' elMo;' sr.

Ivo Groh, decidiu renunciar
ó cargo, ju'ntan).ente com o'

viqe presidente, deix?,ndo o·

critério dos clubes a eleição

:0" Santos l'1cettou mesmo

uma apresentação em .. gra­
nitcos de Sal1ta Catarina. O
fa�oso clube de' Pelé, com

seus l'3.stJ,:oS principais esta·
rá' se aptesrmtando no , dia
24 de seter:nhro na ciG'lacle
de Taió, e:1f'Ientando o P:d·

J:'X x

,
Na oportunidade ,Tai6 es/

.. tará comemorando o seu
cinquoentenarío de:' ruhda-'

.

ção,
.

Pela exibição o clube
santista rc�eberá a; ,quantia
ele 30 J;I1ilhões de cruzeir6s .

antigos.. ,J
.

(cont. 'la 7.0 pag.)
do nôvo presidente.
Foi então indicado" peta meiras de Blumenau,

sr. Ivo GlOh o nome
'

do
. desportista M::mfredo 'Hoff· forneio Ginásio CoHenial d T"r � d M ..

',

mann par"" o cargo de·· pre- .

"
:'J .i e C",1..Ii$ e esa

.

Ginásio No,rma.l Jo,aqlflm de
. Oliveira Costa, venceram, a

êiupla' da 'Escola Inclustri2.1
Federal, fOnhada por L,�u·
rindo Silva, e José AntÔnio
RU�ick por dois sets' a 1
com parcia}s de 15:lÇ 8,

1. José D'ias, ex- treinado'r da equipe de jyvenis
12 x 15 e 15 a 12. " do\ Fúweirense, que infelizrylente não teve maiores

"

2° Jôgo: Pedro Luiz e Ser- :oP.o�t�hiJad��' p)or parte de ·n.ossà F€:deraçõb ê�tàri-
giQ Roberto � de Souza, do .'I'le�s�·.-dd Futebol, devido a questões politicas; con­

'sG.ilnasipo NO�mi'1l Brig�deiro. yersou 'informalmente com ,o reporte r sôbre 'vários
I va aes, 1 enceram a d1!l- i, 'i , . ." .'

.

pIa do Gii1;isio Nor�al de
. te'1las, atuantes de no�so futebol. Entre :�Ies, de�(a�

Trindade po�:'WO.,
'

c,ou O necessidade de ,s_er: '�riado ,,!,Jm qpadro ,de .a-rbi-
30 Jôgo: Jorge, Aterino :e,' tros� exclusi.vamente· p��� "

jogos :do certame Gje ju-
.

�ernan1°1-Mendonça do' Ins� ve'�i,s. i E fÚl)damenta sua ·tese: ({s" ár,�itros ge ·.n�ssa
tltuto EsóadUal ele Educa- 'd' d'

. - ".

d'
.

d' -

d
. "d

-

'
,

""...._' ,.1 entl a e estao vlcla_ os e ql,lan o sao eS.lgna oS .pa
;;� .yencyían)" �

a dupla do ,.�.', �� .' ,_,..,....._...... "'<�'." j •• ..

.', (cont..na'YO pag.) ", rq ld�I�I��m.Jog sere tUVenls, � -ta��n_: �Ispllcef\�e-
" mente�' repreendendo de .,forma a C)temonzar' OSi 10-

.' -, ve'�s ;'ót'íétas, 6provêitand��se .parti 'isdo da' móis' ba�

rial.' �:'�irnp,le;� f�lta' cométida. Além disso ,Iímita'm�se'
ó acompánhar, do círó.ilo do gramqdo, as jogados'
q�.�: $�/des�ntol�m nas ·.duas ór-eas, ,com 'p'rejY[�'0�
.fun.da�éntOi;s 'para as duas' equ'ipes •

'.'
- x x'X x '-.-

"E \íàj' mais além, citandb com'o ex�;.nplo o caté..

j� ..�\l9i ,.� ,PostaLTelegrá'fico, ,realizado domingo últl

mO,;.Çl;JIp,dndo o arbitro pela validade de dois '901.5
C6nsighados'; em clamoroso impedimento. O' sr.,·oG�r_
s6n bemQria; Diretor do' Departamento de Arbitras
assistiu a conversa � limitou-se a 'dizer que 6 idéia
ep.() . boa, porém" faltava, recursos à entidade para '(fór

'mar, um quadro de apitadores à parte do jó éxisten-

sidente e do tenente Geral- panda p�c��egu.imento aD

dino Bue�ó Telles pará" 'l.
. s�u Calendário Esp0rtivo .de

vice presidrnte, deixando 'ali 1967 1'1 Inspetoria de Educ'a·

que concordaram todós
.

'os ção 'Física fêz realizar ten­

presentesià reunião. '
.' ,do por local ,a Associação

'A convocl:!-ção para .3, no- 'Atlética Banco do Brasil a
va assembléi,'1 já saiu, esta- primetra :R8.rte do Torneio
belecendo Q dia 3 de junho, de Tênis de Mesa que ,t.eve

para a citad.a assembléia. como homenageado o JJ.e-
pártamento 'de Cultura' na
Pessoa da prof�ssora Olgf1

. BÊasil da Luz.. Eis os ire·
.\
..,

,sultados elos ,jogos efetua-Avai Nã@ Mais Venderá Mirinb.o

A crise que, estava se es­

boçando . em Brusque, den­
tro da Liga Desportiva Brus­

,quense, com vários clubes

'. , ,'endereçando ..

um protesto ,11
,

'Federação� contr.;:t a eleição
. do sr, Ivo (�roh para a PJ:G·

.
sid�ncia daqúela entidade,
a c a b o U SEndo resolvida.'
com à 'me,is alto espírito de

desportividacle.
.

Para apurar os fatos, via·

jaram .sábado war,'1 Bj:us·
que os jui3es do Tribunal
de .Justiça; Desportiva Mil·
ton Liberato,

.

Osni Barbato
e Lauro S\'l.J1tÓS, alérn do

secretário d.e' colendo Ênio
Pessoa.
Em reunião realiz�.da na

sede �f-1 �lga· Bru:s,quense;
que contoCl com a presença
dos presicter.tes e rapreRen.

-

tantes(_dos clubes di'1 cir:1ade

......
dos:

be azurra pretende tentar á

conquista' elo título.:O AV'af.
'

vai' contr'1tar, dàqui' pRriJ.·

O Avaí desistiu de vender

Miiinha para �'o 'Hercílio
.

·Luz. A di�eiori,<;t esteve l·eu·
SETOR,GINASIAL

nid?- e resolveu não vender frente� .i!SS9 .
o seu pre,;l.­

mais nen..1-J.um' atleta. O clu·
. ;dente,' dr. S8.u1 Oliveira. �

I'
.;.

" '>:! (

r.

';. .ft-�''i. !

'�é"�'�t�, �� ..

�

1°�!fô{;o.:, -ºª:�:.I.9,§ �WQ
, Cardoso e VU.son Aguiar 'do'

,

'. f'

I

.

No segundo encontro tivemos uma partida bem
disputada ,entre - Nossobando x Desenbank, ven.

cendo 'O Nossobanco na segunda série de penalida'
des. por 3' x 2. O Nossobanco mostrou uma equipe
mais entrozada e lutadora enquanto que .

o Desen·
bank' possl,Jidor: de bons valores a'té o pre?énte mo·

"m'entó não ��strou uma equipe definida. O Nosso
banco 'jogoJ' e venceu com: Vieira, Bento Amador,
Eqgar; Rafael, José., Milton, Bezerra, tamilton, -Luiz

.
.

Cá�lôs, Veríturq EI�ezer'. "

,O·, Desenbank perdeu com: Mauro, Joel! Wilton,
H�enr,ique, Fiiomeno, Vado, Damasco, Maurí'cio, Be

'ze�râ, ,l'(la1er:
'

\')

,

• :
•

i

. No.-:terceiro encontr.o o Banlavoura uma dos me

IhOi"es equipe ao certame venceu pelo não compore·

ci��nto da Caixa ECd,nômica. O BanLavoura entrou

em: campo com:' Botelho, Heitor, Eduardo, Dalton,
Toninha, Bonini,' Ari, ArY, Maurilio, José Geraldo, To

. 1 . '.0

niéo, ficando I")a regra três GessY. '

Na quarta partida o Bónrisul venceu também o

Hanco do Brasil Dela não comparecimento. O Banri-
.�

•

"

• \ .\
• .', ,,;(':.1

sul. entrou em campo com: Zanotto, Capela, Tomaz

ClputJio, joCY, Santos,' Souza, Dut;a, Anatól ia, Ro·

vem, ;/\lcides. I
"

No qúinto encontr� jogaram Bonlavoura x San

m_ercio. Uma partida bem' disputada, com o Bania·

VOi,Jra abrindo a contagem por intermédio do volon

te' Dalton, em seguida o Banmercib embora desfal·
codo reagiu bem empatando a partida por il')terme·
(:i9 de Oládio. Num deslocamento rápido do ataque

- x x x x - d� Banlavo�ra Maurílio numa virada sensacional de

"De nossa parte, registramos com satisfação a semp�tou a partida 'm�rcahdà o gol da vitoria do

'. 'ídéiddo. sI-. José··Dias que poderó ser aproveitada pe- Banlavoura. Venceu o B,anlavoura por 2 x 1.

Ia' nO$sa ehtidad�, neces�itando apenas de. bOÇl von'
,

"No 5�exto en�ontro ; Nossobanco vence� foeil,

tade. 'Que r::> sr� Gerson Demaria, aos sóbados à tar.- mente o ·Bqnrisul por uma contagem de 2 x O. Ven'

de e domingos pela imanhã, procure descobrir valo- tu:ra o goleador da partida marcando dois belissimo!

res do "apito'.' que infestam noss.a VÓrzea e efetuar gol,s. O Barisul é possuidor de bons valores mais não

b 'conyite pára que se inscrevam na F.C.F. para' o' aparecem para jogar, é preciso que estes jogucore!
próxima temporada, a'lertanado o pOSSibilidade de, colabore co,m �eu grêmio' pma o próximo campeo�a' ,

vir a
.
ihtegrdr futuramente o quadro' de árbitros pro- to.

fissionais de nossa entidade. Com um pouco de boa. Na última partida tivemos dois grandes rivai!

vontade' e boa converso, acreditamos que a idéio do no futebol bancário Banlavoura x Nossobal'lco duaS

sr. José Dias possa tonícir-se realidade em 68. equipes que estão bem preparadas pam!o 80. Col11'

- X X X X -. peonato Bancário que �e iniciará no próximo sábado
O sr. Secretório da Educação e Culturá,. profes' rio Campo do Abrigo de Menores. Os do[s times en'

sor Galileu Craveiro de Amorim, lançou em boa ora traram em campo preocupados com 0$ defesas c�u'
'aS' di�put.as dos Jogos Es�Olares e' Ginasiais, envolven tondo' a bola para frente no mais rápido possÍver, Aí

do os diversos estabelecimentos de ensino da capital, sim terminou o primeir� trinta'minutos zero a zero

e vôrios modal idades esportivos. O regulamento foi no marcador.,
'a

aprovado pela l71speto�ia· de Educeção Física e abor No segundo tempo o Nossobonco numa escaP
� do os' principais itens esportivds. Um detôlhe .impor da pela direita Bezerra num chute violento marcaYo

\

tonte foi esqu'ecido. A designação de alguém vincu- o primeiro tento da partida. Nossobanco 1 a 0,

-!ado·,ao ,espOrte, ,para o cóbertura· destas competições O Banlavoura não desanimou e partiu paro
• caYo

que ',exigem divulgação e, continuidade. Que o sr.: Se ataque e I Maurílio num centro da esquerda mar
nO

.

crt;;tótio lembre-se dêsses importante, detalhe para o gol· de empate para o' B.anlavoura. Um a um

'reólçO'r sua· mà,gnífica obra. marcador. Os vinte e dois jOQadores estavam. nerVo;
.,r

"

_ x x x· x'-' sos pois fdltavam poucos minutos para terminar

O ,MétroPof 'vai 'mesmo participar' do estadwal. . partida. Os jogadores do Nosscibanco decaiam de ���
Depois< de ur;no série de. notícias a respeito,' sabe�se dução, falta de preparo físico, e ao apagar das

o

que o- cúpula diretiva do' clube alvi verde criciu�en: z'es numa falha clamorosa da defesa do Nossoba�:,
. �
se, 'âtêndendo o esmagadora maioria' de seus associa tonico ponta esquerda do Banlavoura passou por círeo
ÓO$; 'resó.veu confirmar Ia, partiéipaçõo. do· ex-tricOm defensares do No:s��anco e fulmin,o.u de�t�o da

W'
pê'Õo· Estadual, no próximo estadual,' cuja largada es grande sem pOSSibilidade dó .arqueiro Vieira de'iC

. I�
tó prevista para o próximo dia.4. Com o Meti"opol der. Banfavoura ,2 a 1. Campeão do Torneia u'

-,

�'u' ser11 êle o estadual seri-a realizado. Agora, aqui N"ssobanco Vice Campeão. Parobens ao B�nIClV;5'
f p�Ó' "'õs: Sem o MetropoLo, estadual'seria muito mais ra. Parabens aos' d�mais times que tombem

pObre. . . putaram.

:. �.'

',. ';í.

,
,.

"

\
..

1
•

!

I
i'

'!

•

, I
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J_­
IIfll!!1!Pl! CUL.OS

A solucão!
Se hrnidt 32 - 7 de Setembro 14

',�,
I

l.�... I

,e

PONiA DE LANCA
,

I '. 3'

, "..

Gilberto Paiva
./

J'. •

"

.. �igueirerise Joga ·no litl' do 'Sul .'
"

.

•

I...
' � • ,

•

.(
.

Conira' 11m conjunto lo· Sul. O alv!.:1cgr.o seiul.rá I1s

('j'11, : a', eq1.\ipo do Figueire:n.. , primeiras hon;rs
.

da.
>

manhu
se, fài4· ul11(í ex�bição, esta de hoje, i�1t()g!i'1do .p0r. ,�o­

t�ràe, na Cidaãe de Rio do elos os se'JS valores.'

TÓPICO DO DIA
'"

Mau� 'Borges

te.

Com rrvrís dois encontros,
ambos r'nal'cados para :1

manhã de hoje, no estádio
da .rua Bocaiuva, tará' conti­
nuação o Campeonato Cita­
dino ele Futebol Juvenil. Na

oportunídario. e�tarão .

13m

í'rent.mdo ') Avaí o São p�,
, .�

lo ,na preliminar," e o F:.
guírense () Postal Tebg';lq.
fico,. na partida de funr]Q
No tu 1'::1Q , o Figueiren,'
venceu p�r j x O e no jà��
entro avaianos o sampUll"
" • 1.{ , ,n-.' at '

.'

l.OS •• ouv c E. ... [!,. e cL 1 x 1,. ação os (lois líderes,

O Torneio a'Roberto G:J' (1 x T ): t'''\'''�'Í' anci,'ll11:=n-to "a
tarde ele hoje, jogando CJ .

rintians e Ir!ternacional, no
Pacaembbú, e Grêmio
Palmeiras, EO ()límpicQ.

ines Pech·os8,",. que pros­

seguiu 4" ,� 5" feiras, acusan­

elo empates nos jogos C9·
ríntíans x Palmeiras (2 x 2)
e Grêrilio cf Internacionnl

.,.

"lnUium" . dos Bancá:do� Teve Çinco dis.

pll�anl�s e laEllav@ura ioi Vencedor'
.. �

','
Tivemos no Abrigo 'de' Menor,es o'·.Torneio I'

. ,. n,.

cio de Futebol 'Bancário. tendo
.

7 .porticipcntes

�:;mlavOlira -,,"N�,ssobanco .'-.-: BOrlrisul·-.- Banrrer
cio - 'Bcmerindels - Deset;1bank'-,-·COlxa;Ecol1ômi
"�â;'e Sa�eIít�" sendo qU1 os\dpis. úlÚmos 'n50 'campo.
recerom na\ hora marcada perdendo assim os' p'ontos
conforme manda o reçulornento.

.

'

'No' primeiro encontro tivemos Bcnmercio x Ba
merlndus -'_, vencendo o Banmércio pelos. penalido.
des obtendo, 3 x 1. O Banmercio jogou e ganhou com

Marco, 'Edemir, Cincio, Carreirão, Adilson, Vidal, Pe
racio, Nelson, Geraldo, Juca e Oladio.

O Banmei-indus perdeu. com: J. Barros, Saulo
Carlinho, Sidio, Paulo, Beta, Pedro P'aulo, Ari, Rui
Oscar e Dove. Ambas as equipes jbgaram desfoic�.
das.
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Frocura·se ARMAZEM--

BAR oU RESTAURf\NTE pe­

qúeno parll arrenda�' OU' alá·
gfll" com moradia. Tratar pe­
lo' fone 2642. 24:5

r

�. .��if,;,"'ti!L� '},� u,:� ".)"�'
\" �,. �.".,. ,<

i��- .�
..

j

\l!!t ...

ULTIMAS DO ESPORTE BARRIGA ..VERUE ..

(cont. da 6° pag.)
x x x .:

O Co:m'}réiÍ:írio de Criciu­

\TI,'), contratou o : zagueiro
cdnúral Jorge, pertencente
ao União Bandeirante do

Paraná, O contrato do za-

gueíro com

deu entra-la

da FCF.

o Comerciário
na secretaría

x x x

Ronald e Cildo- foram dis­

pensados pelo Olímpico à

noite passada, Os dois jo­
gadores do- clube grená da

baixada, �iveram seus con­

tratos rescindidos por atos
,

de índisciplína.
x x x

Bossínha, excelente pon­

teiro elo Palmeíras de Blu­

menau, teve seu passe co­

looado àJ venda pela direção
'do periquito blumenauense.

O atleta teve séria' díscus­
são cem o 'treinador Ama-
1'0, e teve seu passe colo­

cado 11 ve;ld;<1,
x x x

:, Bossinha deverá seguir.
para' 3;, dch::le ': de' Crícíuma .

.

.onde' poderá ser' contratado
pelo

" Comerciárío.

Eli do Amparo, famoso

;jpgador çlp \s(�leci(mado bra­
sileiro .eshí, serido. .esperado
nos próxímos dias, na cída­
C1� de Bhll'1Ell1á�" já que f0�
contl�'ltado pera

.. ,

diretoria

€lo Olímpi,;o, para. � dirigir a

SUfl; eq{üpe de I?,l'ofissionáis.
'x,x·x '

Dentro r�Q:;' próldmos dias
. haverá ''OOV<'\ 'Assembléia Ge·
ral 11,0 Gr0Úlio ESllortiYo,
oride . seri eleito· seu nôvo'
presiclente.· DOis"candid,"ttos
concol'rerio, ao pleito: :Bel1'
jamim ;yIargarida, e Wolf
Kanverne. O pleito será dos
mais· renhidos.

.

)

,'.

" r

-,,- .- .. _,-!

AS_CIFRflS NOTÁVEIS DO PECÚLIO INTEGRAL·GBOEx:

� .Gr�po Bo�c
10000
NCrS

,100

NCr$

:; 000

t�Cr�

• .caDa tOO
NCr'.i \ ","Cr$

L__--'-A�C:;:;'DE::.:N.:.:TE-_,__:_:_:_:_i. AUXILIO
SEG.URO Dcspe,cs Oiório

.

OOENÇ�FAI ...�llA· Morte" Involl?ez Médlccs H9sP.
1.000

NCri

.

6

NCr$

PRtMIO·

MENSAL

4000

NC:rS

Grupo Duhl'J.

29000
NCrS

5.000
r"(rS

800

\
�C,I

•

.
NCr$

2.000
NCr$

11

NCr$
'IDO
NCrS

'.

**-1<, ,

GRÊMIO BEN'EFICENTE 'DE OFICIAIS DO' �XÉRCITO
Sede: Ed. Duque de Caxias _, Andradas, 904 - Caixa Postal, 1529

�
Fone 41654 - P Alegre

Representantes exclusivos para os estados do Parana

e Santa Catarina:
RICIA S/A - Rua São Francisco, -

.. ,

150 - conj. 11 - fone: 4-95-77 - Curitiba .parana -,­

Representante em Florianopolis: Pedro Tlb,urclo Machado -

.
Rua Tenente Silveira 15 - sala - 105.

"" _, .._� ...._.............._�_�_\;i�;�.:._.:.�u.._.).<.........

J,!.

���.
lt��.
...... "'�::

;);
"
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';' ,���:'�[!t��'f.r;�!'

I C

_'.

TORNEIO GINASIO COltEGIAL� ..

Catarínónse, venceram a du­

pla do Instituto Estadttal
de Educação formada por
Claudio d'Avila, Hilário

Sheidem1q,ltel e posterior­
mente Nivaldo Martins por
dois sets \1, zero com, par-­
ciais de 15 x 12 e 15 x 9.

(cont. da 6° pag:)
Gínasío Normal Joaquim de

Oliveira Costa, formada por

C\"lrlos Alberto Cardoso e

Joel Pamplona por dois

sets a 1 com parciais de

12 x 12 12 x I5·c.15 x 7.

4° Jôgo: Acaccio Freitas

Filho e Ricardo Barcia do

Colegio Catarinense, vence- O Torneio está obedeceu-
.

S'1 P 1 do a arbitragem gei:.àl. do
l'I'OIm Ademir I va e. au o

Bnberto Silva do
.

Ginásio campeão estadual de Tênis

Normal Haroldo Callado por ele. Mes\'OI, Milton Pereira.

dois sets a �ero com par-
. Funéionar�m na mesa de

cíaís de 15 x 7 e 15 x 8. contrôle 0S professores Nil-

.. 5° Jôgo: Setor. Colegial: ton Pe1'8!tra, Érico Stratz

José Carlos Blauth e Rícar- Jr., João Rosa e LibóIio da

�o de q,,-,.'valho. ""d=O=C::;:O=l=é;gi=O==S;:::il::::;v;:;::a;o:;.=-,"==:>::$:::=;;;;:.;=.=.-r--:;:'=��'.

AGR.ADECIMENTO
Agradeço, perihorodo, 'ao Dr. Leo Xavier' e seu

óssistente Dr. Osvaldo Vieira, pêlo dedicação e .cc-,

rinho com .que me tratardm duronte minha enfermi­

dade, não poupando esforços para que eu recuperas

se minha saúde.
' .

Estendo meu' agradeçimeQto.à Direção. do' Hos- ,

pitcl . "Celso' Ra�pi":, pelas' atenções que mE7 foram
dispenscdcs, e 'à· equipe ',de .enfermeiros e às bondo­
sos irmãs 'Mercila'.e Gertrudes, pela bondade e carin

nho com que fui' trata90i
.

que muito contribuirorn', pc
ra amenizar meus ,sofUme,ntos. ,

'"
,

, ('
Confesso-me, ,.ài6da� muito: grato, a. todas .; os

pessoas cmiqos qde' me' visitaràm durante e depois
dq minha doença e que por mim dirigiram preces' a

'.,

DEUS pedindo meu restabelecimento �
A todos, desejo que o bom DEUS derrame· suas

abundantes bençãos e graças.
F'lorianópolis, maio de 1967

Oscar Ricqrdo Pereira.
.

,

",
'í

..::_----. -- - .. ..:__ .... _.----.-.-------

. VENDE-SE SaFA CJ\.MA
Vende-se' Sofá-cqma

.

de sólteiro em perfeito es-

todo.
Trotar o rua -,Conselheiro ,Mafra, 188.

/'

'.\

I

A trinta de junho', escoa-se êste prazo. Até aque-
.'

Ia' data, se"ão aceitos (como hoje) novos'.assoCia­

dos "com idade até' cinq�enta . anos incompletos.'

A'partir de entã'o, a i:d'ade-linl·ite.baixará·, ficando, toelo
'\

.'

I'
u. .

século ele vida"aq�le'que 'já se ap.�ox'lma.co. \I\,elo

impQssibilitad?, de' inscr�ver-se no Pecúlio Integral
,

,

GBOEx: o rri�(s perfêito,si�tema particular de previdência

existente no. país: pecúlio'de' 10'ou 20 mil cruzeiros no­

vos, e mais,,�eguro-famíl.i,a, segur'b-acielente, auxílio"doen:
ça,' tudo 'PQ;' 6'<�u 11: cruíeiros' novos, mensais.

Sb]icite,' antes de ,30 de j\.jllho, a visita de' um agente

autorizado do

. , José Malusalem ComeUi
l\iarcflio Medeiros Filho

advocacia
Rua Deodoro, � 9 - conjunfo 2. _.- Fone 25�82

-----------.....

_-,-----

lU,tAS PARTICULAR

PRItV\ARIC\ GINASIO E CIENTIFICO, TRATAR A'

-B-UA SOUZA FRANÇA, 20 - FONE 3530.

SARDINHA EM OLEO. COMESTIVEL
i
I

SOLMA,R
Hás boas casas.du ramo ..procurem Sardi·
nihas 80LMAlt, um produto catarinense,

p'ara o �ercado l:tllernaçi�nal

\j
.\,

ACADEMIA\.DE JUDO E DEFESA PESSOAL TAKJ:-

HISA. (FILlADA'A ACADEMIA ONO'DE S.,PAULO)

MATRICULAS ABERTAS A AVENIDA HERCILtO

LUZ No, 211 - RODOVIARIA
Diretor proprietário
Prof. Vitor Ferreira da Silva.

--....,.-----,-------:_-----_.

'As Firmas Construlora� e Projelistas
NS FIRMAS CONSTRUTORAS E PROJETISTA)

'.

o Di.STRITO DE ENGENHARIA SANITARIA
DE SANTA CATARINÀ (DESSC) db FUNDAÇJiO
SERVIÇO ESPECIAL DE SAUDE PUBLICA

.

(FSESP)
.

Avisa que, para. efeito de participação em cpncor­
rências parq contratação de prcjetos e (ou) constru­

ção d.e Obras de Engenharia Civil e Sanitár,ia _._ A.
bqsteci�entos Públicos de Agua e' Sistem�s de Es.

goto( à seu cargo, ,deverÇío os inferessados procede­
rem o competente reáistro de s'uas, -Firmas na sede do
Distrito.

Ma!Qres informaçõe$ poderão ser obtidos, em
horório comercial, exclusive aos sábad0s, na sede do
DESSC, à Rua Santana 274 Arotaca, ou por intet­
médio da Caixa Postal 668.

Endereço Telegráfico: ·FSESP Florianópol(!!,
Se.

ENGo. WERNER EUGENIO ZULt\UF
CHEFE DO - DISTRITO

,
-- ---.�-----_ ---.----.�-

Cada pessôa íem o di reilo à posse' de uma

casa

o Jardim. Atlântico. .

coop.erará para i�so!
Conheça as nossas fa,tilidades e adquira o

seu lerrenó.

.r,�çamenle CADA PRESTAÇÃO MEM·
SAL, VALORIZA

S VEZES
Escritório: Pedro Demoro, 1419
Tralar com Ben.jamim Averbúck
Fone: 3917

�".,,; _ A.�._ .,.

. \
---- _._-_._-__:_-_.:._--....;....;;_-��--�

MORFINA
Dr. Ru'y João 1VõHf

\

..

Supõe-se que' as primeiras' referêncios a estd

substância, foram feit�s pelo povo que viveu no Me

sopotâmia há 4.000 anos AC. Homero refere-se à

suo. uti I ização pelos gregos e romanos, os quais 0-
.

prenderam ol usá-Ia após, presumivelmente, suas

conquista àquelas regiões distantes. ,.
. Os árabes bem conhecim êsse alcalóide e levo­

ram segundo tudo indica,' ao conhecimento) dos chi-

_

nezes. O ópio é obtido, do .exudcto leitoso por "incisão
na cdpsulo das sementes da papoulo, na. qual se en

contra, oproximcdcrnente cinco. diferentes 'alc.alóides,
Dgstes opencs, alguns têm sua ocõo esclorecido. .

.

f �,

O mecanismo de oçõo da. morfina ainda não

está de :todo esclcrecido, Na. espécie hurnono, predo
'minam as ações depressores e efeitos analgés.icos. Es

.

ta atividade cnclçésteo da morfina' é específica. Obs ':,
.

'. �
curece a sensibilidade doloroso sem intervir tom ou

trq mcdolidode de sensççõo. CQm a sua aplicação ob
;,

tem-se sono e,' em ccnsequêncio da depressõo corti-

.col, uma sensação de bem estar. Em doses; tercpêu­
ticos a

.

morffno n'ão. tem 'efeito significativo sôbre o

çoroçõo, porém em doses tóxica� o seu rltmo pode
tornar-se irrequjcr. " " ,

,

Sôbre os �bS9S' sonquíneos. O :açqo'�ç{ 'cjqsê' te- •
r�pêutka' da ·m·orfina,o·"cóuso. dilotoçõo daQl1eles';"peri
féricos. 'em .funcão de "suo acão direta sôbre: os de

/..' "..... ...:. .' .

pequeno calibre.
'

Sôbre o sistema .nervoso central é extrernornen
te cornplexo' o sua. atuação :e, os resultcdos "I obtidos
dependem em gr:qnde' porte dos testes.. d� Jppoí:bfó..
rio, do animal em estudo e tk;ls doses empregadhs.

A absorcão cio morfina no. organismo é; fe.ita.

também pelo� qparelho digestivo, p'od�t1dQ ,deÚa :for�.

ma sua administr'ação' ser ·feita por via oraL
; .

Sua eliminação 'do organismo é feita' em p�cfu,e
na porc.entagem· pelos rins 'i'n-natura", A parte. 'res
tante depois de transformada na ,altlJra do figado é

eliminada pelas vias biliares, pelo suco gÉlstriço e. fi
\

nalmente, pelos rins.

,
-

.

llEX·MARCAS EPATEN.TES

Agente· 'Oficial d'J Propried.ade industrial, Re.

gist-ro de marcas, patentes de invenção nom(jS C9-
me.i:dais, títulós ,de e$tap�leclrJlentQ,s, . insJgri!os

'

e .

frases d$ propagqndo. \

Rua TenentEl Silveira, 29 ,sala 8 -' lo': cm-
I

d6r _ Alto da' Casa Nqir _ r:lorianópolis _.:.. Sói:l';o
Postal97 - Fone 3912.

EDITAL 'N.o 10

Q professor ,Eugênio Trompowsky Taufois �J­
lho,. Diretor da Paculd,ode de. Dir.�ito da Un.\v<:lrsida­
eje Federal de Santa Catá'rina, torna público . poro

conhecimento· dos inferessados que, devidamente ou
\ -

torizadb pela Egíégia Congregoç,ãol suspende os con

cursos paro auxil.iqr de ens)no das cadeiras d� ln ...

tradução ô Ciência dQ D,ireito, Fontes Hist6ricas do

Direito Civil, Direito Financeiro, Direito Civil, 3'0. Sé
rie Direito Judiciário Penal e Direito Comercbl� do

40: Série constantes do Edital no, 8, publicado no

Diário Ofício! do Estado em 26 dé .Obril de 1967, nos

qQ�d'i�õ�s . o�aj�o:
'

"
,

1'0 . .;- $ust.qr, de oCQrdo eom o decreto no.

60.684, de 5 d� maio de' 1967, os concursos poro pes.
soul dcx:�nte de' nível superior; das ·referidos cadei­

ras;
20. '-. O prazo previsto no Edital mencionado

acima, cbnsiderar-se-á interrompido,_ na data, da pu�
blicacão do citaçlo decreto, elevendo recomeçar tão

o, , • \ ._:r:
,

logo seja o mesm'o �evQgaElo, QQ quEl ser.á dquo conhe

ciment,o por Edital, opõi-tunamente
.

Florianópolis, 22 de maio de 1967.

Prof, Eugê!1io Trompow$ky Toulois F,i!ho - Diretor

3D-5-67.

publicidade
\. - .. .

A 1� EM SANTA CATARINA

FLORIANÓPOLIS
I

R. femando. Machado, 6
t� andar - Fooe 2413

aLUMENAU

R. Aogela Dias. 91
t.2 andar

CURITIBA
4\'. J'ãl Pwaa; 113
6.2 andar - FOne ......iJ31,

�----�--�------�---.�--�--�---�-------�

REPRESENTANTE /. DISTRIBUIDOR
!

Paro artefatos de' madeiro e borracha -- Linho
paralela a de sabões e detergentes. Propostos para
Joinville.· Caixa Postal no. 67,

.��.-------------------------------------------------------------------------

• <l_ .Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o MAIS' ANTIGO DlARIO DE, SANTA CATARINA'
I'

Fíoríanõpolís, (Domingo), 28 de maio de 19}67

_: c •

"
'.

"

A ,Prefeitura,Muhtcipa ins.talou : rio.; à�ropàrt� HerciUo
LUz vários pàinéts' fotõgráficos expondo .as obras que tem

r��fiZ3:dO e t{lm?�m os pr�ci�:�p��os turísticos
'

da
A

ci(ia.de. A expos:çao, fotogr�fl?a f�ca�?-, no,.ae�oport� ,dur�-

,'e
'11

te 15 dias'e rara para, os víajantes �pl trânsito ; a imagem "

quaõ;
:;\; , �JDrda ilha de Santa Catarina';, funcíonaridc comç chainar� de

;,..

,

'-.,

, ,',
i � irl,';turistas. Foto 'dó Forte de

'

Sao ·Jo.ã�: que .remonta a 1740· , U
evocam um I1"tssadb distante-e ay�nt�teir.o'quando' a mia'

,

'

era defendida das' incursões 'arrívístes .dos corsãríos frap.-
.

.
..

ces.es; Á. nossa popU.la� ',�e�d�?'a" 'r�.p��s�pt��t� ��iCfl '

dos Dois ímportantes contratqs foram firmados' pe-

a?OrianOs que foram os pi.one�' �::C�I�Iliz�ao da eapíta- lo Govêrno do Estado com uma HlI'ma p�ulista espe-
.

ma correspondente, a nossa, regiad, está 'também retratada 'I' di' t
'

lenid d
-

I' d'
, ' '.

'1 nuíto
, ,," Alo, ,,'.' da ro-

cla I%a a em p enejemen o, em $0 en, o e rea Iza a
como um típõ smgu ar e mUl ,o. noss9,.,.' roruona s_, v- "

• ,

.

tqs ilustrativas são-de obras,'(l[-n�éipàlidade':- calça- sexta feira no PaloclO dos Despachos. Um dos con-,
mento de ruas" ímplantaçãe de"�aleHllS,'p;lu'(ia,is, éorifeê�o tratos, no valor de NCr$ 143,000,00, objetiv'Q a -rea-·

ele artefatos- de cimento �'it ,fáoIj.ca ,do, :fLf\DEM e todo um, Jização de uma reforma administrativa na :Secréta-
acêrvo de trabalhos da atual à�tiaÇão:'

, "

",. ria da Fazenda, através '"de um,a"anóíise da 'evoluç�o
"

RECE�O; r: ,. da receita estaduai e das,'perspectivos de . errecede-
,

.,'
"

,.' ção nos proxim'(,)s três anos,'e� funeão da,,;ef�rmd.do
\

:' O p�efeito Açáci0 Sntiago. s��uit� ,nó, c�'1_3,' de/j,unh�' siste",a tributóri(,), naciohal, bem' �mo dti :,a�6Iise 40
,

vindouro para a Cid,iíqe de .l\rat:l�gqlÍ;'9nje no. :CUa seguin- pr09rama de dispêndios estciduais parei o' próximo
te recepcionará o Minis.ifo Mino ÁIi,;dreáZ,z�,;'dos TtA��por-' 'A' , ,'d t ,'d d' ,I-� .t. rleIUo" Inc L!1,n o o, orçamen o"prog,rama conso I a o.
tes, que' Visitará San� Catáii.ila:'Çóri'i:Ó intUito de :inspeciQ-
ii'ar o imd{LmEmt'ü ;;das ,obtas�� B&.IOl 'a: quà! .vistQnará ,I',. ,O 'oútro contratd, no
desde o sul até a capital., '

.

"
_ "

.

,,':. ,1�,�:rcL,:<,; montante de NCr$ 46.'0'00,00,
\' , t�m por finalidade a rea-

lização de um projeto vi­

�'1lld6 !J,.promover o. de15en­
volvimento industrial do Es­

tlido, 'baseado, na ianálise da

indú$Úia' cat,arinense'· obj&
.' (,
tivando obServar-lhe a sua

,..._.......- .......--"'----,.--_... _.__.-..----..,....----,�-------.-----------�----
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CELESC ll!llcOrllu)��, Ao Seu·lltervo. a

'

J'i� ,""" C"� �"'l ��,' ,"'1 C,'�, ��'" C"�, A�� ""',"

Hi::�:I:::::2:::á:r� P�.t�� .•• =s� 'M-:'''O''DEIST' 1<'A' ":Â l'ARmE'
"

na' ele,trificaçã? ,;do Estl�dO� �a, cp�d;�sd r,w&?tl' de proce,<i�� ,� .

a �cor�oração' da Dili. HidrOététrléa:' cl" Piiátubal e Em-

p�êsa de Eletricidad.e Vqss, de Côfupá.
' ,

Dêsse.modo, mais dois. municípiOS 8'Ltarinenses vão/Te- .

ceber obrás' do Govêrno Ivo. Silveii::j. ,no setor �a enen�i!j.
elétripa, somando, assim, novas realtzações em favor dQ
desenvolvimento p{lrtiga verde. .'

MAIS O�R.<\S
'

.

Por áíl'tro lado., ainda p,á presé�té. semÁ�a., a. �L�SQ
adquiriu por compra a Fôrça e Luz Úâtnpos NO"Ó'os, LTDA
cemcessiOnáril'l e distribuidora' do setviço de. em;rgia elétri­

ca naquela cidade, bem coID,ü a cessão de :direitbs, vincu­
lados aos serviÇÓs de. energia elétlriça. :Pertencentes ao p--1u­
nicípio _de Jagua�'1, no sul do Estàdo. Com essas aqmsi·

,

ções, mais obras serão 'realiiada�" incluln�o nüvas comu­
nas pela CELESC.' \

i,
.

, ", �

Pre'feaiurá, XnsHa!à 1�,áift�l 10;;1. ;�r�porlo .

Mos·frando Suas Obras: 'ê' Bélézas' Da Ilha
.

.

;.-." .

, "

.
' '. j

, ,.,. fazenda e
I

'

'.
A PrefEi'itura Mu�icipal

-

áté<31 'a� m�l,) Í'tx:eberá 0, pa­

g�mentó dÓ impôst6 ptectial sem 'índdêncifi;�.de niuita.�De-
I <;', �

<
, •

-

'. • \' {. •

c'orÍ'ido Q prazo fixado, o c9ntt}b}l.irite t���_ que; pagar' o.
tributo 'com ° a,créscírrÍo das multas ,previstas :' pelo 'novo

, ,,' ' . r' ','" '., " ..
' ",' ,

,,",'

CÓlclgO, O' pag\'i'plento "doi,l.m'rit?std!pr�àl p\lderá ser fe�to
diretamente a tesoui'iria, dá' Ptefeltutá·. ou a.os estabeleci-
mentos�bimcáTios indicados:, bÓ��êfSQ �9S talõê's.'

'

'. .".. ,',

,,.,'� " -;'" .,_rl'� '�'. t.'. .'

"

-

'.
�-

-

� �:.,,:

. ,

Eslado' 'Paga Sér�idotes, ��,.ír�,ánh.a� , .,_" . �,,' "

Reç�-bem: Os' tolados':Êm�'S:'RºPilrlições' ,;,
" "

. ..e.-. .1 •
.� , .

.,'<, .

tando a necessidade- dél" efe- qué o eXj'ilme que v,� ser fe1-
cução de, urna reforma na

:

to,' das, po ssibílidades .
de·

,�e�retar,ia da Fazendfl; race 'aceleração do
. desenvolvi­

,L BC va sistemática tributária "me ,1tO índust.ríal do Estado',
.J:.p,antada no país, 1 refor- ,'e ce .oportur.ídades 'para in­

ma esta que, se�ncio' de- vei.tímento, haverá de, tra­

clarou, 'não. .vem )'llcançando' zer um quadro mais perfeí-
'.

os' resultados que, dela. se .. to· das condiçôes industriais

,esperava e � qU6j no entanto de Santa Catarína, " p€rrni­
não, .o tem . desanJ,nià�o, t�jo a: 'inst;laçáo,·de novás
pois confía' no t�aba:lho" dós

'.

in()lstr�'l,s q le hão' de aCe"

)�;arinenses que,t4do.,farão ';�,:nr '0 seu desenvolvimen-
� )8rà aumentar .

a an:ec�da- to', ',"

(áJ do Estado. Afirmou Rin-
,

::,:j,vei'am' preseritesràque­
da ter feito que'stão de co'n- ',:.1 solenidad,)· 'o pr�sidepte.

t1'8.Ú1T uma �ir'ma pq,rt1cular qa A�sembiéilj.. Legisl,ativ;i,
evoluç�c . e identifiéar 6bi para a reáUzação dos tra- seCretários de ,Estadó, 'mem­
ces exis·tentes ao se� desen' balhos, a fim ele que tivesse br.)'s do Conseiho de', D�

volvimento: "

' um ,resl:lltado, sem 'ne'nhu- sellvolvimento' do' Es.ta:d9,
Na opórtunidade, 'usando ,ma interfelência,. de ',órg1}os pa :�'ilmentarns e assessor.es

da. palavra, o governadJr govern(:lmentais. '. do governador Ivo Siivei�.
Ivp -Sül;eir'l disse da im- Com respeito ao contrato tel.do tambÉm feito uso. da

portância que aquêle ,ato que se relaciona: à análise Dr aVra ,o ;1', Ari �" de

représentava },Jara o Estado da indústria catarinense, 'MdIG, em nome do ,PI,A-
de Santa; Cat,'il'r:ina, ressaI- affrmou o sr. Ivo l?ilvéL"a M'G::G. I

. ,

.' .

\

': Pr;s�e�UirÕQ',a����ãfps :RQ�'!��t�s'�Ó?s se"yj-'
dores públkbs estaduai�; óbede6'da a :segl,:,iinte �s­
cora: Fisco'lização da Fazeí,ida, ,'Departamento' Ce'n­
trai de Compras, Àrcfui.vo·PuDl'itd�:CohSe:lHo'Estad4dl
de Contr,ibuintes"Assessorld 'MQi1idp.ol :e inativos' 'da
Capital. .'

'.'

!." ,

....);.
, ,-lo

'Orçamento Do DEil,é Ap;ró.Va,d,� ,

Pe!c"G�vgl'nádn' 1�;��;;.S!I·;�a�,', .

.

. ,--' , \

. o gove:placlor I.vo Si! '1ei�,ii '�s��ô� >é�e({ret6; aprovândo
o orçarrtento do

'.

Depanti�mentó'�lt(�,trÉ,da:s ,

de. �od��em
para o corrente exercício, As: d,�spesas \cJ� .

,ln"{.estlmentos,
de serviço. em pr0g-ramaçã,Q', �s��!à;l" asce?,:cl.E�râo> a; 7 mi­

niões� 381' mil, 243' cruzeiros n�:v:os;' 8s,,�Oin e.quipamen�o. e

inst,'llaçÕes, 1 milhão, 954
. � ,,�r�jJ::O_! ���os e' as" com

material permanente 56 mil e o�ten.ta cmzelros novos.
• ", � - ',"

I .

",
'

..

•

'.� ..... �'J' � '�-;
j

'I Pr:f�i,o De H. »(O�l� ,��. 'A�:G�vêr�o
'1

e,Pe'de"Oue ,EQergl�",I):�';;�BLEJSC.::',a;Alé Lá'i; <, ': ,', ':,::� "" :,i\',; <'�;;.&".,:.' " >.: :..�, ,>'
o Preíeito de Herval-. D'Q:es'te' �'sr.:i:Alcid�s· Sár�va: .e o

Ver�a(ior José Barb�li�C. 'q,ti�{�,:�ht:6rit:difi: i1;&tá: .éap�t�n
• 'j' .,', ",,,,. .I, >",.."r ;:t:{� li<)" ,I,"'''' ''0' J:·l�. I

mantiv�:ran{ diversos,
.

êb'iit�tÓ$ ,.êcim: 'l\utori&(les, gbrerna•
. ..

.. .Z·.�.. "'1-'.•:.,... �":,: ... .;>,�'<.:� .....<. 7' .... "tI. -;. .1' _ •• ( ',:, ,I r,

mentaiS. Pleit�w��am:; jUxito:a ',C:!DLi���':: a,�lap?r,!,\Çaü'\dê ti,Ir\
Pla�o aUe possibilifu �', e:{tén$ãb::�)�e:� ehhgj.a' ele�ri-

. ;ca a -t'b"dó' ó iilte-r.fqr dáq\i.el�,ni.U4�IiW): oesÜÍlü:,:Per .ou�io(
lado; o. pre�eito. Alcides, Sa:trl.i.vá.·e ,.o, ):ettlj],dor ,Jo�é:�'a:rpel,i�
Iii firmaram, convêlÜo' caril: 8.,COl-IA,B;,'0s::m�o "

à, cQP:8t�çã.Q
de iníciáli:genté' 5Ó disas ,P?P�JliT�s {lDi����-và:i t!'�te e. l?C>;;i
teriormente, à RO�sibilidâde 4e �uiheh� êste nll,lnefo p��
250, moradias. Aind,'1 repútakb� cciiOO: i:!ssunto

'

\iIp.:po�
te tratado' nesta capital pelo' 'Pr'�feUQ'de Hervru D'Oeste�' .o
que diz respeito.' à �laboração; de, �studo;;; páp;],!,�' criaçã? ,de
autarquia em Joaçaba e Herval ;o'QeSte, '. com o Qbjetivo
de planifi1'lr'a futura edüipaçã"ó " dã� ;:êde de á� pár�
atender aquêles dois murlicipios Ca�rinenses.

'"

DALLANHOL PRESTA ESC.fARECIMENToS
Convidado por divets,as emisso�às, ,esteve em TUbarãb,

concedendo e�trevísta sôbre ó problí:dnll. da (li�tribulção da

energia elétrica ná cidade de Tubarão.; Eespondendo diver­

sas perguntl'ls' e atendendo, inClusive;·· cO;1Súltas telefônicas,
o diretor financeiro. da CELESC defendeu o programa

energético do Govêrno, Ivo Sll\reira e antL"lciou os planos 4a
Centrais Elétricas �al'\'l Santa. Catlhina e pll.ra Q. Sul, llP
corrente an.o.

, ,- .. "

\ ,

. Nós vamos continuar a· oferecer·lhe
.

os melhores'
serviç,os. agora ·na agência mais bonita de Flor'!'aIIlÓpolis,

Exagêro?
Bem, nóS pensamci� - também •.em,' pr�por'cionar-Ihe

uma pausa tranquila, �entro de suas lidas cotidianas.
.. ..

Daí o carinho dispeRsado. pelo Nôvo BÇlncQ' Sul do
Brasil �, A. .

. Você já reparou?' Não tem aquela. pesada aparência
de Banco. .

'� ,

.

E, no, entanto, 'ê o ,"mais antigo' de Santa 'Catarina
e tem filiais em São' �aulo, Rio e Salvador.

Venha
. conhec�r-nos 'e confie-�os o seu depósito.

Qu�ndo' voce precisa�, estaremos 'â sua disposição.
.JíI • .I'.�7�

/

I'

ti�
••

I '_ .......�� i .... :: ............ __"'__,�.:._ �'

..
'

I'

Sol·fFologràfado .. ,- .:
""",.

.

�

�', ,Pe.li�PtpIi�!� ve,z, f0fcl:IIl fe� fQ��. SQ!dr�:��
San,ta':Catarm,a. p ttPr, �'���'�e�t9' !�',9!�
teJêscóPi� 0, �� ,eryi 25 � W��9 �e. 1-9G7,. �,t5: 1l���;, �
r,'naT14q

.

�tes �� �,e�� ��efls 40, &c,'i,A �jtQÍlItu���
�lle �t� proy:��ü iíerttP�st,� ,r.agp.�tfc�:;,����a;f fot�,
g'rN��, ínédítas ,$e�o ex�?i� �o '�l�CO "'�: V��� .�
lIlfl.M.

>

'I', j I:' .• .Óy
Ó I , .: '}

.,

;..> ,I',,�j,.:
"

,
, ,

r

: .: i'"t
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"�-�('�'f';�{�
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· Técnicos'; Do Der Instalam EquipiliÍtelllQ
" ,,' -:. '

• •
.vÓ»:

s
, r,'

.;.
'

Q�'<Telex )10 'Ilde�;"ir Em 60 lUas, :>;, i,
", :, ,�.,:

.

",1, '\'_"" '; - � "J;,.
t"

"':, •

:;'
•
': ...:' .<:! ;', �h' '\:," .. /

. �y E.ncorlt�an1-se ,hes�e �s�ado té.crucb� d()' P'Ç!,;�� ,���na,
,

'ba,Ta, ,que. vlera� trazer
.

c.s equipàmentos �s, c�{J,tiÇ!js li,
"

t�lex" ;que:: 8erão ,.instaiadi'll; . dehtro '4e 60 , 4üi.�_ ,na�, eidadés
dei Jqi.nviUe, B,!umenau; Lpges e 'Rio. çlo �l.l.l:-: : .:.'

" ':

:-: GOrilO- é. do :c�WieCiménto público, • a:�, !Ú.rínas'4e;,on�
portadorà1;, .co�st�das em ,convênio com.o qóv�rtlQ 'rjo
E�tado, �tre Jbinvrn.� e. Rio :·do. Sul; j�. �e:, ilch;l3.m' �oncIUi.
,das; ,Assun, 'o. telex,

..e� S�n�a. Catarina, t0T��$e' hoje uma
realidade.

..�antO"à ipChlSão d,e F1orian6pol1;;; nQ, moderno
· sistema .de comuri.iC'áçõé�, será atra:v�s das 'lin.ha:s:'� Tel�
fônica c;atar4;ên,se, "que" �lg;ar� está Capital à'Cidade de

Bl�e.na'u. Pflra.' ��a�tü, está, �en4o tarirbérv , a,guat�a,do: �
eq,Ulpa:rnento, ;mult�plex; a. ser mstalado 1)0- eQifício.sede em
Florian<5pOlis;, ,

.

,
. ..

' .,

) �"
.. :'

,',SARTACATIlRlHÁ ,COURTllt ,CLUa:
" ,':: "

,

'/
: �

;+ •

" ..', ,":" v'" •

�" ,J ":
" I ",.' ).'"

�. I, ,,� ',. I

. �. :" .
,. ,.\:. '

.; ,:" Pi9 .30,�,(�e'rça, feira) '.- Au�iç&o de Mdsi�
.' ClássiCo,' cPrn,_o �presentação 9q Nd�� -5!nfQhiq de,
�e�e�hêven, ,9t�<?ve.s ,do. Som, �stereofônico>po, '�I�be,
1�1�lq -.-'.' �y::�orps .• Nes,sa' noite qs SóÇ;iós-PrôPfI�tç.
.rIOS ,.poderç10 �qr;nP.Q.rece.r:, acompanhados de. Cemvtda';
dos resid�ntes- nesta Cbpital.',' ,

"
' :�' �',� ".":,' ,

. "', " '?id:3/Õ.',�S6ba<:ib)"-'.,Nojt� d,� Gofa/"b�':;:" ,((reo.
lI.�oçaõ, é1e desfil� �e modQ� apresentando éd:;6Ieçâo.,cnado ,pelo.'costu�lro. Lenzl,,:lnícib _.- 21·30' h0ros,
ljioje'� :�'8lacX�tie/.J� ,

' , ,� ,

· _�ii,"OBS.:·;..:Joce�á'fésta do dia 3,.0 Pir�tóiiâ, do
,SAN:T�CATARINA'cCOU'NTRY ClUB 'resolveu': .nóo
'reat,i�ar 119: ei,p>2,:,(se?<tà fe,; ra):o �antar,·· 09nçorite,
tuncconanClo'nessd', data d, Boite '''Poroo' 49iJ,:

"

.

(,� f, � �i '�
"

� I, �

','
_o ,,'

:'" .

",

�COMU-l'ICAÇÃD,',. '.'
.

1

,
.

:",Á CE�E�C' ?etÔr�-'- floria�6po[is . 'c�;��[l;'CO ,0
, s�u� �cóns�hi,i_aor�s ,:'''lu'e: havér� interrwpçõo no, fqrn�f
C'1�e,�t,o �e '�n�rgi;a EI,étr'ica hoje, nas:'Hph,as' 2 e' 4 cQ.,

_ rnq:s��1:Je:,' l.\ ',,'
'

<, .. " ". ,: ":;'"
"

.•
1' ,:-:l"'-, Pe�,li9<:íM�nfo"li.n�a:7 dd?:Z qS'.� :�bras,

M<?)'rvç: ,l,:.ig:9Ç§O"' p.riti1,qri'ci 'da" Fiamorer'iq' e ,'p-bdc;i'rio,

t!i�;��ii�ff�ir����[}?i���
v-é-fuàí�'el }'ô" rÚQ; Áiv�s ,de Br�to:,"

" '.' < '.-;.'"

'.:::�*, ;>iii��;�'�,��cil::S:i����,;d� .{��i�;j�.: .1:9g7,�

.

' !, ,'rnpor.to�nte �,r:�âni,zaç60 I.ocal: ,'de$�jd\ ()dqúiri(
Imovel tom area utrl de> dprbxlmad�menteh 1.500 rl14
(Prédio), ou 600, rh2"(terreno) na t:6na centràl oti pro'
ximidádes do centro di) Capitá!. 'Possibílid'oqe & r&

,

,Ii�a;- ne�óc)o à vista. Sàmente SéráQ çorisideta�às.�s
.

p.r?p?st�s (]ph�sen,t.d�as ,direta'T'ente pelÇ>S' prôp-rietQ'
fiOS dos referidoS �móveis.

- , '

.

Ptópostas pára'llG. t.q � Cóixa .PdS.td� $,49....!-
\ '

,

"

. �Jpst ROSA
M,SS� DE '301>. 'DIÁ

" Vva: JiJpira" Fer;"a�des' Rosa eFilh� Vva"Juditn
da. Cunha Rosd e Família, convidam pa;ente� e pes'
soas -Clmigas para· ossis.firem Q Missa êje ,300 ejio eJ11

sufrógio o alnia de JOSE' ROSA a sef celebr:�do n�

Igr�ja qe Nossa'� Senhora -qo Ros6ri'o, dià 30 dq �orren
,

te; quarto-feira, às -7 horas. -'

; ..,
!

i ,A todos que co�parec�rb� <U�ste �to de:fé CrlS:

tã,: os >agràdecimentos: da família' enlutado.

"AGitAD�C·h�ENT(j- E CONVITE ,4BA
, .. \

.'
. .,' ' ,",'

.

','

�, "

MISS.l DE 7ó DIA
,,'.

Esposa;' filhos, nor� 'e netos ,do inesqúecivel ��;:
c,os Mbukàrzel O'Ít'lda co_nste,rnados com o seL!, ' °C&

. ci.mento, ,agfadece� as mani�éstações de pesar r�tO'
bldos e aoS que o "ocompanhqram no' 'Seu s�PI,J
ménto, bem; cOmo ao, dr. Orlando -Schbeder. _ 'gOl

• Outrossim cOr'ldidmTI parentes e .pessoos O('(l4JO
pára ,�ssist)r�in, o �issa ,de, 7,.. dia qu� serq. çel��trilno dlQ 30 (terça�felra) as.7 ,horas no IgreJa.' que
Nossa ,Senh9ra de ,Fatima no Estreito. A todos 'pa�'comparecerem 6' móis .este ato de fé cristã �nteCl , I

ogrnr1ecim�ntoc;l ,J,.,;-.j/
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